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E:STADOS UNIDOS ~~BF~i~SJL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

:liliO XIII - N.• lU DISTRITO FED~RAL TERÇA-F.E!il.A 21 DE Ol;TUBY.O DE l9.i8 

-------------------

NACIOl\IAL 
fa.• Sessão Conjunta 

4! Sessfo Legislativa Ordinâria 

s.• .Legislatura 

Em 21 de Outubro élc 1958, ús 21,00 horas no l':dúcío da Cánwra dos Depul.11lo~ 
QRDEl\:1 DO J)JA 

tretrls prcsidencw:$. 1 

Veto (parchl) :Ptesiclt'11cbl a-o Projeto c!e Lei n,0 !t.ô20, de :9,)7, na ~· 
Oãma.ra dPs 01~put:uios e 142, de 1957; no Senado Federal, que ~~st..tnl<t 

caçá'.J e Cultm·~ € dá n,•,,.t:; p~·c.,•:àênclas; tendo Rela~:rio &-b n." <te 
·1953, da Coml&;ão l\Jistn 1.bsignaat~ de ·acórclo Cllll o a1 t. 46 .JC de;r· 
rnento comum. 

a. l'ecetta. c iixu a Pespesa da Uui5o pata o exe1·cbio financeiro de 1958; 
t-endo H.E'latório .sob n.o 3." de 1958, da C.omisã.o MiSt-a. de;~igna.da de ncõrdo ~I 
cem o a:·t. 46 do R~ilnent'D Oommn. 

Vctv (~Krrci~ll) pr~;>sideneial ac Projeto dt Lei n.0 1.546, da .1.9~6, na 
Oama.ra dos r>eputadcs e 50, de 2957, nQ .Senado Fed:eral, que e-ria o quaoro 
es:t,eC11l.l 1 Instituto de Belas art.ea d.e Pfu•to Alegr-e) do 11-!Unistérlo Ja Edu .. 

.Presidência 

ORJENTAÇAO PARA A VOTnÇAO 

P.rt. 9:~ 
Pt.d<;J!<::.fo tr1lco <l,:. art. 4.() 
•11.rt. 5.' 

Sessões conjuntas convocadas f!3.ra spreciação de vetos prcsid<mciais 

' 

(Ta 21 di! CIUtuVro - Í Mariilli.eiros e ~.:;c.)las Técnicas Prt!llAtü1':l.Ís e dá (ltttrn.s pr"\~,. 
).J VettJ i.parcia1 no Pl'oji!to·cie Lci ch.c. 2.f;20-57 Da CAmora. c n.o H2-5-'l, ôêncius. 

nv Senado) que c.stims, a. Bece!ta. e !i:-ta a. .Despe~a dn- Un.i~o para li 2> Veto {totnl> no Projeto de Lei (n.0 1.497 .. 51) na Càm1.1:-a c :n1imero 
~, excrt:klo finan-ceiro (!e 1958. 306·56, no .$€·lladOl rtue tna>sfere PUJ'a o Mlnl.Stéllo cüt Edul!ação c 

n v.eto \~aremt: ao prOJetO tle Lei (0.0 1.546-56, nn. Cê.mara, e nú:nera (:CltU.r<i. <,) Serv!ço de Censura de Diversões PúiJ:icas ti. o .D,Jp:lr[<l • 
D0-51 no' senado) que cria, no Ministério da Ectuc!lçl\o e Cultura, o mt-nto Federal de S'Cf:urança Pública, . 
Quadro. Especial do InstitUto de .Belas .Artes do Rio Grande do Sul. Em ú e lt de n,,th:m.ln u em. 22 ele outub-ro V.eto tparciaD so Pl'Ojeto de Ld (n.o 3.285-li7, no Cànwra, e t.t1m, tn 

J.> veto tparc1al, 3() Proje-to d~ Lei (n,o :i82--55 na CiUnara. e número 94--58, no senado) que f!xa venc~meut.cs ele juít.ee. e mcm.).•l ~s do 
2\}3-56, uo sena-dO) que dispõe sôl>re as con(Uções paro. adm.i.Ssüo ae Mtnistérlo I'úbltoo e óá outras provtdênciS'S. 
naciout~.h; e estrangeiros no excrclc.!o de ntivldndef remune!'ll-da no sendo votados: 
pais o .sõbre a. ebOUçâ-o do l'fgiStro pollclal de es1;rangeiros. no dia 6 o~ disposi-iv~ \'etados nos n. ·ts !i.ll, 6.0, l4 t 20; -:! 

'2-l veto r total) na ProJeto de Lei. (n.0 1.875-56~ na ORmaro. e número no dia ll os clemo.is lrtt·t.s. 22, 23 e Z5J. 
zl)...SB, no senado) que efetiva nc6 l)ostt'S de grach.taÇfi.o e agreg," a..os Em 12 e 13 dn 1loverr.bro 
respectlV,)S quadros de oficJals graduad(1S da ativa das Fôrças Arma~ Vt!to 1parcw,l) 1\.1;~ Pro-jetÓ de Lei 01.0 2.234-5.7. na Crlmarn e nt'l:n~t(, 
d{).S, do Gorpo de Bombeiros,e da Poli.cit\ U-1il!tar do· DlStrito Federal {!4-58 no senado) '1ue cria o Fundo Porttu'i.rio Nndvnnl, a ·raxa o~· 
e dà outras providêncJ.as.r- Melltornmcntos doS Portos c dá outras providêncü.lS, 

E:m 23 dJ r.utubrn / · send(J \'(!tndos: 
j Veto 1pa.rctnn a.o ProJeto de Lei (l:'l.g 1.966~56, na. Cilmara, c número no di<> 12 os dispositivos '\'etados d<•S me 2Y. 3.Q e ~ X.O dn a~·t- 19 tt 

104-57, !l-J Senado) que cria o l"Wldo de 1.;larinlu~ Mercante (! dá 11<' d!a 13 oS demais <dos arts~ 15, 17 e ~ 2.0 do a:t lfn. -
outra.<~ nrovtaêncttt•. E·m 18 de nov, m.v, (, 

~i veto (tDtt\~J ao J?tojeto de Lei (n.0 1.439~51, na Oâmara, e Dú.D.e!o J.) Veto (total) no ProJet("l de Lei (n,O 916-5G, ll:J. cum.Lra, P n.11 102-58. 
92-56 zlo senado) que nmtyara os mmtares e civlJJ que tellh.Jlm ser.. no Senado) que fStlmúe a('~ conti:ouoo e st:n-v{'ntes dcs ót•gão.-> au:.-fll .. 
vido etn fábrlcaa 1 ustna.s, arsenaJs r~ I'Stabelecimeutos do pais que quico.'! e paJ'Bt'o'>tata::s dn. Urtiã0 a.'>.~in: tarnbl·m r.0 mptef>':!dJda~ r·.~ 
~tiveto.m sob reglme rnllitar no pc.Iodo de guerra. Es:imdas de F{"!'ro e Emorêsll..<> de Nni-•egacãn incorp.)"odns a,._ P:ltrl .. 

Enl ,2a d~ (•utubrr mônio da Unl(k e <lo Serv1Ço Públic., Ff~deral_ :u- i:hiU<~~tcóes 0.,1 
,J,) Veto <parcial> au P:J:ojeto àe Lei (n.0 763-51. na Câmera, e número suts. 1.0 e 3.0 da :U·l n.0 1. 721 de 4 d 1! n .. vcmbro dt> 1952 

70-51 no .senado) quo disp~ sóbre n.pasentadoria aos servldnres 2i Veto (parcinlJ .eo Projeto de !Ri (U.0 2 ·150~5'l na Cúmal'<a. e númertf 
civis qtie trabalhem em estnbelec!Incntos tndUStrJjlL; da UD1áO que 30-58 t\t) Senado) Que abre, nelo M!niu ri('l da Vl3(!ãO t' Obras p(l .. 
f'::lbrics.m 'llUD•çõoS e exPlosivos. bilcas o t"rFk~t·n especilll d(' CrS ~5 (100.000 t)O parn. "nCJ1rrcr fi,, vf .. 

:n VL'tO (tot21) to ProJeto de Lt!! (n,O 2.270-57. na Câmara e !1,0 1>-58. trmas da. explosão ele Gr:-..macho. em :)uqu;o de C:t:.::ias. E..,~n.i·.J dG 
no senad-o) qu(; ttltem a, c~1.rreh\ de Oficial Adm.in:.str~tivo do t;;):V:a.- Rto de Janell'O, e do ir.C'êndio e~n 011aratinguetá. Es:acto de s,\Q. 
dro Suotcme:.ltar do Milústér!-o da GUl!rra. Paulo. 

tt;n 29 de out-ubro Em 19 dl! 1!('1Jembrn 
veto <parcial) :'lt) Projeto de Lei (D.O 3.939-58. na Câmara, e númerG Veto (porelaH no Pr.)jeto de I."'J (n.o I,:SIMSU na cnmnrn. e nl•Jl1{'ro(} 
'i5·5S: neo Senado) que estende a.('S segurados- de todos os Instítutos 92'-57, no Se-nador que re-:'lrgaU~ fls s~('re>l~trbs du Mlnist~ri,> Ptl• 
de Prev1ciênc1a SctC1a] OS beneffc!Os do R-rt. 3.0 El !:-especth•os lJa.tá- bl!co dS. Uttiã~\ lunto à Ju .... t.Jça da Trnltnlho, cria o XC'specLirv Qua-c 

~ gratos d2, úel n.0 3.32"2, de 26 de nov-embro de U·S?. .., dl'o de Pessoal e dá oUtrM pro\idêncins. 
Em SO à" out'tl1:Jro Em "" 3. 4 e 9 de dezembro • 

\'ero íptm;:-i;.l) no Projeto de Ld rn.o 2.217-56, na Câmara, e número Veto {parcial so :?roJelo de Let (n.o 4~6-55. nn Câmara. e nú:nt".rd 
74-58 no senadoJ que fixa os efetivos dOS oficiais: dos Corpos e 101-56 no senndo) (lue dispõe sõbre 0 Oódjrrc1 do Ministério Plibllcri 
QU'<'dr<s da Marinha de G-uerra e dá outra-s provtdêncfas. do Distrito F\'tiflrâ-J e· dil outr.3.S urovidé:1cia1\, 

Em .i. à·· *>vr.mbr,. ~f'ndo vntados: 
veto ~total'l ac Pro5eto- d-e Lci (n.0 2.249-57, na Câmara, e tlt.'ime-ro no dia 2 os dispt'l$it1vo.s t•l.'tados do a.r~ 16. ns. rr. ,V! IX!. ..s::rt 
126-58 no Senado) que altera d:spO.Siti\'os da Legi.sl~,ção do l"mpóst<:> (,letra d): 21 n.0 n: 22: 27, n.o 1: 4!) § 2.o; 
dt~ Cc~nsurno, n(l ô1a 3 r,s dos arts. 50, 56. 65 ptn·ãgmro 1irtfco do art. 67 e 72; ' 

Em (; de nOt:(nt.b1'o no dia 4 dos arts. 1-S. n.o XIL e; fct 11.o JtU; par~igt·s:_r0 ú11k1} dQ 
V Veto mal'r'laD ao Projeto de Lei rn.o 1 006-56 na Câmara. e númer:l ~rt. 21: 81 83: 8B e 124: e •l 

2'1-58 no Ser:adoJ que inclui nas tunçôel.; de rxtr&!lll:n~rã.rin meus~- nn dia 9 ru: df•S arts. 12'a: 131: 132; t<tli· 1~if e .. ti , , -._._ ·•...,l 
ll"-tn d:ls 1-a11ela.<; Úlllcas do 1,\-11 · :téri .. "' ... "r;nt111 ~s orof~:".:: ··~ ' t! 1 · 
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SENADO 
Mesa 

Presidente - JoàQ aouJart Mce­
PreSlaente Qa RepUblt~J-. 

Vtce-PresràeMe - Senadot APOlO~ 

Dlo sa11e$ 

._ • secretàno - srna.ctot c u n n a 
J4ello. 

2," sectetctna - senador F r e 1 tas 
OavaJcantl. 

s.· secretãrto 
Fre1re. 

4. • Sectetárto 
Ve_Uasco. 

1... Suptente 

OIYlllplO. 

Senador VtctOrtno 

Senador Matblü 

2.· supLente - senador' P:-l.SCO <to.t 
6&ll~- -Lideres e Vrce- Lideres 

Da Maocrra 
Lider: PUmto MWitr. 

Vtce-L.J.àerea: 

G&sg(\1: veJosq. 

Lima OUJml\l"a..,. 

Guberto Marmno. 
~me1:ra Blttencourt. 

Da Minoria 
l.Jder: iJOi.o Vlllas[)oas. 
V1ce-u:aer: .RuJ Pauneua 

Dos Partidor 
,-- ·oo· PAll!rwo· SOCLU 

DEMOCRAr!CO 

L!der: FUUltO. MU~er. 

DO' p AR'r!UO ntA.Bl\LBl:>TA 
· BRASILEIRO 

Lu1e:r: r..una Guuno.ràes. 
Vtce-ucterea: 

Mourão Vlelra. 
Satao Ramoa. 

Dl\ ONJ:A:O DEMOCRATICA 
N "?IONl\L 

l,Jder: Joào Vt11a.:s:ooaa. 

Vtce-&.l<ler: RUI. ~aa!Íe!rati. 

DO PARTIDO REPUllWCAN.O, 

t.wer: l\ttlllo VlvaCQua : 

DO eiU!.TlllO SOCt/11'., 
PROO&BSSZB7 4 

Ltder: K.ertnnruào C.avn!;antl 
'\11oe.tJ<Ier.: wno dG MattOS. 

QO PIU!.'r!DO. &.WER.TADÇ)& 

Uder; NovaJ!i Puno. 

Comissão Direto.ra. 
ApolOIUo. &Ues - L'resaon~ 

~ba Mello 
Preltaa ·ca-rua.nu. 
VIe:.on~ FieLre. 
Douu.neo.s VeJ.Ia5çO. 

Matn1aa Olympur. 

. PI'Wco l10S &Dt.t)e.. 

SêeJ•.t:tài'IO: LUl? NabUCo 
--·~ ...... ~- .. r· t1a1 

FEDERAL 
Comissão de Consliluiçào 

e Justiça 
Lourh·a~ Fontes 
Dante! Krteger 

te tJJ. 

Gilbertc) Man11110. 

Benedito Vala.Oar~'~ 

Gaspar VeJOfu:l. 

l?l'CiiL1ente. / 

v Jce-e.rur:.JC.ftl· 

Ruy Cf:trn~tro 12•. 

Argemlro de Ftg~ei~oo. 

LUua Ouunaráes. 

RuJ PU!meira. 

AttU1o Vwacqua-, 

EXPEDIENTE 
OEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl. 

cu;:.a:TQ~ OlERA'-

ALBERl'O O€ BRITO PEREIRA 

C'"l!i.FI!l CI·C '!!oiSRVIÇO 1)6. PUOl..IC';AÇÓrl$ (;HEPG DA tiE!ç:JS.o bB R1l0AÇÃ0 

MURol.O FEFIREir<A ALVE& MAURO MONTEIRO 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAl.. 
se..ç:Ão 11 

lmpr;o,to na• Oflclnao do Departamento do lmpreo<a Nacional 

AVENIDA. ROORIGUES Al_Vt:S, I 

·---·-------------------------------
ASSINA-TURA~ 

\liEI'.&!I.T!ÇõES E PART!CULAI\Ef' FUNC!ON4RlOS <IJ SubstituJdo ternO'">Tàrl::\ll'lent.:-

·J)elo sene.aor João VUias<~Oa:>. Capíta.l o Interio:t ~apitai e Interior 
121 SubstltU10~ temoomrta.m~'-t 

pelo Senador Lametra Bt«"!noourt. Semes1J'e ••• , .... • • • • • Cr$ 50,00 Sc:n~estre • • • • •.•••• ••• • Cr$ 

· Jo11:e Maynard. 

,..;oo 
70,00, Se<:ret4rio - octeneQ'US Oün~wves A,lUl •••• • • ~. •• ••. • • • •. Cr$ 96,00:

1 
An>1 ••••••• • •. • • • ••• •• CrS 

,JJeit<e. Exterior l "' :exterior 
Reuntõcs QuartM~fe1ru, às 1.0,3'-' 

tloras. 

-
Comissão de Economoa 

_C&rtos Llnà.enberg - presidente (1) 

, ~rnanaes ravora - VJCe-PrUl· 
1dente 

AlO Guanartes t2) • 
Menaonçe: Cla.rt.k. 

13J Wm.a owmaràes. 

t4l Mano MCJttl.\. 

Beel"l~ta.na: lly R.Od.rtgues Alves. 

Reumõ~ Terças~tetra.s a:; lt 
noraa. 

Com1ssaa de Educaçao 
e Cultura 

Mourà-o Vleua - ereau:!ente. 

1 PflDUo àe' Mello:- - V~c~ .. i:lresl<tente 

GuoertQ Marinho. 

Mem. àe- sa. 
Satuo Ramot. 
Etecl'Uas tta Rocna {1) ~ 

RegmaJae- F.ernãnttea. 

iln4 •.•.••• ,,.. .......... Cr$. i3C,OO Ano •• • ••• ••••••• •••• CtS 
r 

-- Excetuadas as para. o eXte~ir, quá eerão· sempre· anuais. A!. 
assinaturas. poder-se~iio tomar, em qualqtr<l:r é'·poca·~ ,.POT !tl!ís mese-s 
ou. UJn ano . . . . 

-- A fim de possibilitar a l'emassa. de- valores. aontnllauhnd.Ds, tt'a 
tsclarecimentos quanto à sua anlicação. aolicitamps dêem preferência 
l remessa· p-or· meio· de cll-eque ou· vale· po-st'al, etUitidos. a favor do 
Tesoureiro_ du l)~partamellt·o de lmprenfla N acianat 

-- Os soptememos às edições dOs ôrg:ros ofiCiais serão fornecido& 
aos a:ssi'nantes sõmonte med·iante solicitação 

- O custo· do número- atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, POl"J 
exorc.icio de·~orrido. cobrar-se-5o _mais c-.·$ 0.50. 

· Llno de 1\l'atlx>•. 
Nova.ie Fllh?· 
Aut,), Mout.'1: Al1drade. 

SUl>LE..~lES 

Ga&pat VeJ.attQ, 

. Mourão Vieira:. 

Atfillo. Viv~wqua.. 
Mem de Sá:. 

Comt~são de Redação 

QQme.s QQ QU\1etra. 
RU1 Palmelro. ,z,. 
MPlU"a: fl.tHtraae. 

tlJ 6Ub6.L;tult;o ~emnjràrt:uue.nte 
Ol?lo Sr Attil1o V.n<&e!Jl.U\. 

,.a-,. Su!J!iuttilflo• t.omporl.nainente 
·pelo Sl'l·. bnta Teixeira . 

-~~-. sub6tltUit.to. t~uot·àriamente 

'pelo !!r. i\1:..tn(l Motta. 

' í.ei r.Ju,w1tuHlh tempoi"àri.am~nte 
1 ~Q• 811. Lttna einíma-rãt!o. 

&3-:L01t, ... {H J 6 Castelo n~nQco. 

1 -- Ezechi.as da. ltoclta - Pren.i- R.emuõc.s. ..__ Q<mrtll.5 6te~r.as. as 16 
lh SubstlltuJaa r.empo.:·à;Jameutli: 1 dente. - · · • not·.:tY-

'pelo St. AttU1o Vlvacqua·. ' 2 --Sebastião A:-mher 
sident~ ('). 

Vl~-Pre-

CC!nicS"~<} cltr Saúde Pública Secreta.n.o.: Civo. G&Uott.l. 

1 lteumDes, sexto.s-tcll'1!S. 
ln.oree. 

' \ 

-
ComissãO de Finanças 

41-varo. A:dolpl.w. -- E'rcs:idoote. 
Vivaldo Lima - Vii»-Pr~.sictent~, 

Lruneira. Bit~nC<1Urt·. 
I A:ry Vianntl. 4t 

t.Jma.. GUimarães. 

Onofre Gotnes. 

i Pa~. Fernacdes. 
Daniel. Kr.ieger:. 

Carloo. Linó.en.berg 

Mathlas Ocympio, 

Juracy Mag.a.~bães. 

Julio- liêite. 

otmn Mf.d, 

( 
; 3 1 -~ Públlo de MellQIJ. 

4 _.., Rui Palmoirn~o 

i 5 --.Saule Ramos {*~·);. 

R~!Il:P...!tu. f'Crtnmaea -- ?restaent!. 
A.o ...tu,tn::J!l.e~ - Vlc~Pr!!SI~.Ote. 

t (~··) Substituído, intorinnlnêUt.e. 
'po1o SenadJr, Francisco Gnl!otti. 

Pecun uwovtcO. 

E~tchlfU: u~. Rocna-.. 
Vwa,Ju t..tma , 1 ("'.o"h S.ub.s)ituido; . intm'inll!tlcnte." 

JP.Clt~. Sfnador Mour!io. V.ie:ir.n~ I Secrtt'árle, Dl\'a-. muot.tl. 

Secretária - Cellcia.· dé Hl.:zend(,\ Reumôes - Qua1:tM-tUl..reG, 
MatiinS. • , nora.s. 

I I' 
, li:euciõtt.'l - Tê.rçns-fel!'Cll às. 15-

'"' li 

~horo.s •. 
Comtssãcr de Legístação . 

SoCial Comís.sllo de Reíações: 
lixter•ores. 

J'oâo. VH!a..::ouu.' 
(]eorgu·ll:l A'VE!IIDO 

Prel'lidente 

BernarOC!- F'l.lh< - Vlce-Presmer.ce 
G-tlbertç Mannno 

3eneàltc Vataa<:<.rfs 

/..o1Jri1'-ol · F'on~t>õ !4J 

Lnna rclXOlra - P1"G5h1~nte. 

Ruy 
Le .J,I . 

Carneiro 

Lame1ra Blt' ... enco\lrt·. 

Pr1m1o B~ck 12ll, 

Lmo C1e Mattos. 

W .. !aem'llr Sanr~ !S. 

·! 
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t}fARIO DO CONCõRESSO NACIONAL (Seção '·· 01:-H'l'·~ de 190tl 1to:> 
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S,f1Vl0 Ctll·vo. 

\)'oâo Anud~. 

ArüJdo Rod.rJg:.ros •. 

ti' (1) S•lb5titut-Jo ~lo Sr. Rlbf>b'O 
'CtWaOo. 

1 {2) S•l~titu1do pc.i•J 81". More;ra 
F!Jho, 
1 Reunião - G!.Jarbs·fe~ra.s, à-s 16 
.horas. 

Comissão Esptlclal Incumbida 
de elaborar os Projet<Js do 
Cót!! JO Eleitoral e do Código 
Partidário. . 

João VUlasboM Presidente. 

Mem de .6:\ - lrlce-!'Iestaetl ". 
Ga...o;p,u Ve11oso .;..: Relator ao- Pro· 

feto do Cõthiô ltltlltor\11. 
Gome-s de Ollvet•a. - Relat.or dO 

3 - AtUUO Vlvn.cqua. 

4 - J.Jrge Mnynl:Ud.. 1 

.i - L.lma 1 elXetra, 

secretttr;;a: C<.'Cllra da 
Martins. 

I 
Rn:tod~l 

i 
I 

Comissão Esp(;~i~l de Estudo 1 
' ela Politi . ti e Pronuçào e . 

Gu.sca ~o c a p:-tnerna -· R~l~t.Jt;. 

Afonso ,•.;r1na. - Reta!IUI. 

B1.ac pu, ~o. 

Unrt..-.~n t·wmo:;. 

At•tlJ.,CO C.:fotJJ"a, 

r·uwto ~.1111.er. 

Arl' '/1unr a. 

' Secretario - .l?.:!Jro de Car ·a.h'l 
MUller. Pro:,&tCl do-C4Citgv. Partidário. 1-

.Lnmetra Brtt:e.IJ.cOJJ.rt. j Exportação. 
f 

Cu•11111 \lt-•0. 

COI:!ll\lr"' Ul.lt'nO 

I 

Comissão d~ Segurança 
Nae10nal 

On<lfre Gom~s - Preaidenre. 

Oatallo de CIR.StfQ Vlce J?~esl• 

!tente. 
,red.J.·o Ltlr.i0Vlco, 

More~ra Filho. 

Alenc.2.suo GuJ.marã~. 

Silvio curvo <U. 

Frnnc.r.co Arruela - secretA':"'i.D. 

----
Comissão dn Mudan~; 

da Capital 
cvlmtra Bueno -~ Presldente. 
Puulo Fctnand~ ~.- V1ce~Pres1:Jente, 

AtUllo Vh·a.cqua ·- Relator. 

Alberto PnsquaJ1n1 U}. 

Ltno ó:e Mat.to.s, 
JOrge .\lllynard, (1) · Snbstltuldo tempor.\r!ameme 
UJ suo.;:tltuldo temporària.mente pelo Sr. Pnm.o Bcck.. 

pelo Sr :\Inrlo Motta. .Rettn1ôe1 - Qutntll.S·tetraol!. 

sérr-etar~a: aomllda ouarltl~ Secret-ánc: SebaStláo Vtl'Ig-a. 
uora.s. 

R~muo., Qu.mas-Mr.,, as :7ó Comissiio ti~ t.sludos do Pro· 

Comissão 
-

cte Se,·viço 
Civil 

Público 

San.tcs - Presltientt. 

' jeto elo Eclifício destinado a() 

Senado - ''lél'al em Bra~'lia. 

Cw\ha Meno- - Presidente. 

Lima Ttixe~ra - s;;"('<:""o};.•'-•·•'-· 

Fernandes 'IâVOfü -

d..::nte. 
Gi' . .spar Vciofo - r..elawr C • .:ra •. , 

Mour<i.o Vieira, 

Franc.i..sco Gallot:i. 

Gilbetro Malinno. 

Atlllio Vivacqua. 

Frederico oNml{'G. 

'I-·-
1 

I
. (.;ormssao Wilsla incumbida de 

sugl!nr meclidas legislativas 
! que regulem a organização 

politco-admm1slrat1va. tegiS· 
Ia!IVil E~ judiCiál'la da .tutura 

Primio ne(·k. 

&.:cretá;io 

Cmlhi!, 

h.:. C G::-;:~'1'.' ç,,, Capi1 ai da República 

Comissão Especial de Estudos 
dos P:·olJiemas da Sê:;a cb 
Nordeste. 

' 

Ct:t1lJ:> Me!!c - Prc.-5)Jcn ~ 

Cllberto Marinllo. 

Joã" \'Jl:,~.~uC\as. 

DEPL'T.~f.Jo__, 

B:asil:c ·- V-O<· 

Reglnaldo Fernandes - V\~.!-P:·t- Pres:aer.t.;;-. 
Prisco ctcs 
O liberto 

clentt. 
Vtce ... Prest. Franc1s:::o Ganott.i Vice-Presi- sldente. Adauto LqcJo CarC :5o, 

Joil.Ó l\-1.iC11a(IO, 

Arl V.~;.1nna. 

Abe1n.rao Jurema 

CAl!l.Q( d~ CastrO. 

t-Jeveto aa ao c<~••. 
~em at sa. 

Seerenuw.: fly R'JdrlgiJe! Alves. 

ReunJfl.M _ Q!l.Ln~as-telr:~.s. â.'l l6 
.• hOraS. 

Comissão de Transportes, 
Comumcaçôcs e Obras 

Públicas 
Jorge :\1-:-~ynard - Pn~sid7r.te. 

Ne\'eti da Ft<>r.ha. -- Vioç~Pr2..-.icÍ::-nte. 
·walrlenwr SantoiS, 

NOV:l.!6 F:lbo, 

Coimb:·a. Bueno l ~·). 

( .. ) Suh-'lUtuido temporàrtamcnte 
pelo Sr . .Prcderico Nu11e.s. 

Secrc ::tfia. 1\larla Cherubtno. 
Costa.. 
~tmiõrs 

h._-ras. 

(.;omissões Especiais 

Com1s-.;ão de Hev1são do 
Cód1go de Pl'ocesso Civil 

JOão' V tUa:;ooas - Pres\Oent.!', 

Georgtno AveJtno - Vtce-Prestdentc 

J\LliWo Vtvacqua - Retsoor. 
.Flllllto Múllc:. 
secr\%ârt'O: José da Sllva L1S 1Joa. 

. I !11 

d-ente. 

Oilterto Mar!nho. 

Colrnbra Bueno tU. 

Jorge I\ln.ft"lard, 

Mourrt0 Vieira. 

Is.a~c Brown - Consunor l'óc:ilco. 

{1} Substituído !e ... J~i::!1"•d[t).IU\Jf 
pelo Sr·. Fretlenco Nuc.1es. 
Rcuuiõ~o - Qual"LfuHelfM:, àa 16 

horr~r;. 

r:omissão de Consolidação das 
leis do Trabalho 

Scnactoru 

Lima "l'e!xelra - Presidente. 
Ruy Carneiro. 

Argemlro de Flguetre·do, 
K:ergxnaHio C a va.lenn V 

othon Mlider. 

Erna.nl btl.tír0 ... - Vb::t,-Prestae.nte. 
A.nrão Stelnbruch ... .Re.Iat.or oerm. 
Ta.rso outra. 
Jefferson Aguiar. 
cunns.. MtHJo - Prcst11en~ 

M<mse. (!1(o.rnandea. 
Llcurgo Lre1te 
Lourival do Aimeid-t 

Raununao Brlto. 

Comissão Especial do Vale da 
Rio Doce 

1 - Bened.tto Va!ad,a.res 
dent.e. 

PrCSt• 

'1 - OthOD M li Cl. e~ .... V!ce..Presl· 

Jorge Maynard - Ret'J.tor Gero.~ 

&cre-táiJO ... J\fl«'o C:A fi·,flt~)!S" 
Ruy Cam{}iro. 

Arl!11do Hodr;gues. 

S<"!ne-târio - Jozé Gr.rJ dl· I 
Anu:rnde. 

da Auxi!1nr - Al\'~ u11ro R <tri;;t ~~-j . Cunha. 

Atan das Comissões 
Comissão de Reforma Constitu 

Clonal r,ara eml!ir lli.,recer Comis;;ã,J de Redação· 
sôbre Pro1eto de Reforma 2:,." HEUN.lAo. m.< zü oz ou1-cnRo 

DE 19511 ConstitUcional n. 1. de 1956 .. 
Que altera a Emenda Coosti· (Ex'"''onorK.IRIA> 
tucional n. 2. ! As qunlCrze bo:a...o:; e trinta m~~1U-

Atttl!o vwacQUa -

Ltma Gutmo.rães - Vlce-Prei~Ue~te 

Gtlberto MarinhO 

RUy carneu-o. 
SaUlo RGmo.a. 

Gaspru: velJoso 

.LotlrlvaJ Foote!, 

Ocuado de CastrO. 

AJvaro Ado!pilo. 

f>l6 OUIIOOrhea, 

Moretra RUllo. 

Argemtro de Figueiredo, 

João V11la.sbOa.s. 

Dan1e1 Krteger, 

Mem de Si\ 

L1no de Matt06. 

Comissão Mista de Reforma 
Administrativa 

• Lcs, do dia vi~ te de outubro, <h dDQ 
de mil novecentLs e cioqUenta ,. vitü, 
na Sala. da.s <i mi.-ssões, l"CilDt:·H: B 
c-:mh:sã.\) de H.-c:iaçã:o, !30\) a. pn:siti.l:n· 
ci,a do Sr. Senador Ez!Xhias da R\:'~ 

chn. ar-ha>• lo-se prer-.·nles os Srs. 
F'rJnci.sco Gl.lllotti .e 

M- u:-ãv Viclr3. 

1:-":!ixnm tle (:.mpareccr. por mctit':1 
ju&tificado," os Srs. Seandorcs Púbao 
de Mello e Ru.t Pallneira. 

E• llda e, &em nltt.'I"a<;iio, ap~·ovado. 

a ata. da rE•uniã'> anterior. 
A Com!s.sbo a.pf(lva tJ. p!\recer õO 

Sr. lvhurão Vkira uptesentandr) a 
redação fim.l do Proiet ,, de Decreta 
Legislativo u.o 6, de 1958, QUe auto­
riza <> Vice--Prt~stdente da. República 
a se c.us-enta do" Pai-<>. 

A~ quatoo::;•,!.! h~!m~· e quarenta mi­
nutoS, esgotada. 11. mattria cons·.am.e 
de pauta. o Sr.: Presiden~ ent~erra 
a reunião, lavrando eu, Cecí'!? rle 

Horá.cJo Later - Prestdente. r..ez.encte Ma~tlns, Secrertúri}f .:' prc. 
Gom~ de ouvetra - VleeM.PreJl1;,· 1 .~~nte ·ata Qlle, ul!na v~z fJ.···~.·r· · 



f..'l'A DA 121!: SESSÃO DA 4." SESSÃO LE:OISLATIVA, DA a: J,.~ISJ,ATlJ:M, E~ 2~ 
L·E OUTUBRO DE 1958 

PRESID~NCIA DO SR. IIPOLôNIO SALLES 
sumário , 

OISCURSOS PROFERIDOS RE.QUEniMENTO DBFBRIDO 

Senado:-ts Llno de MlltCos c Gur.ar Vc!loso: Considerdçtiu ~õb:e t1 ~amada oJJ.farcila 
4a Produ~ão'h 

Scrr11dor ]alio Leitet Comentário do pldtv elr.lt9tal em Su;lpc c da calllpanha polltico ... 
pa:UdM;a que o antecedeu. 

Senado: Paulo Abreu: A declara~1io conjunta do3 Pnaídentcs do Braiil e dD ltillla sóbtc 
a imigração italiana. 

Senador Neves da Rocluu. Pavimentação e melliotilmtntos dc rodovias báianas. 

.As 14 horas e 30 minutos, acham­
i-e presentes 0 s SrJI. senadores: 

Vivaldo Lima - Mourão Vieira -
Pnsco eloS Sa·ntüs Waldemar 
Santos - Leônídas Mello - Onafre 
Gomes - Fernandes Távora - Gear~ 
Jtnd A1ieli1to - Regtn.'JUlo Fernandes 

Sara das Comissões, Em 20 de ou­
tubro de 1958. - Ezechiaa ela Rocha, 
Presidente. - M, IW"ão V feira. Rela­
tor .. - Francsico Gallotti. 

ANEXO AO PARECER N.' 328, 
DE 1953 

- Ruy Carneiro - Argemíro de Ji·t,.. Redação Final do Projeto de 
gueiredo - Apolónio Sanes - Ila- Decreto Legislativo n. 0 6, de 
vaes Filho - Ezechf..as du R;oaha - 1958, que autor~za o Vlce-Presz-
1!1 eitas Cavalcanti - Júlio Lette - dente da Rep·l!Dlica a se ausen-

- n, 0 3'!6. de J958. do Sr: l.fno d"e MaUõã. C!e bforma{ô~i telr.::iGnaôaS C<:;m 0- cl;Stif..r: 
bazq::~e e permalltlldil no Bn:!U &;. ç14a:cU-. chints ú:e Cbn9' t,l.,,, 

MATI!RlA VOTADA 

n:dafãO flm.l dr;, ProJeto de o~crcfo lrrg{J{d/uo n."" 6, de 1958. que autoiiZa. o Vice:..; 
l?rEsidem.tc da República a IC 'au::entil2- do.· Palll, (Aprovada), 

1. a - Proce~le a informação de 
que 0 cidadão chinês Lee Clumg 
Dea em Rpen..li ·dois meses, de ... 
pois d~ desembarcar como turis­
ta nc; Bras-n, conse-guiu licmça. 
de peimanê:neta definitiva? 

2. • ·- No hipótese ae resposta 
pasltJva, baseado em que razões 
especiais o Govêrno fêz tal eon .. 
cessão denh·o àt- tempo tão exi~ 

guo? 

-
igwmmtes dOs pr0ibl€11lla,s ligados ã; 
comeJ'Ci&llzação do ce!é e de clemen~ 
ws ca.pci.osOs, a serviÇo de tntcl'êsses 
excus:s. 

E' ridículo cPnfundlr--se a. deresa. 
de direitos legftimos, líquidos e cer ... 
tos cem golpes, a se~Iç0 de polít!..: 
quélrus, vendidos aos tru3tes mwr .. 
nacionais. E' pntm:so atl'ibuir">!;e a 
plalltad<>res de café, que .sã<> prO· 
p-::-ietãxios de terrars, sa.bidafu.ént-e 
eoruwrvadorcs, propósitos de sub;;er .. 
são da, ordun pllllllca. J{.Ir(Je Maynarà - Lourival Fontes wr ào Pafs. 

- Net-es da Rocha. - Lima Tetxeira s.a ·- Relação nominal das au- ~afirmo que é riOiculo e pasmcs.J 
- Carlos Lincietl.btr[J - Attilio lli· O CongreSSo .:'1.adcnal dtCl'etR-: ti;lridades: que se atire ao i'osto dos nossos 1a• 
twcqua _ Ary Vüttma - Paulo Fer- Art. t.o E' nutorizad.o 0 Vice.. a) Signatário dt> deferimento 1 vra.t1m·es infâmias tâ.o sóezes. 
nandes - Arlindo Rod.rigues ·- ALen.· Prt.sldente da ReuUblica a se ausen.. na petição lmcia1 ~ cidadãD I A a.titu~ a~ cafeiculto. res sim·bc-
castro Guimarães Catado de tar- do Pais a fim de~ em cará-ter l cbm& .Lee Chang Dell, .t!zt&. o gr1t0 cont-ra a espoliação get-< 
Ca.'>tro - Gilberto Marinno -- .?.!()- Particular, ir aos Estado~ Unidos d~ b) Signatâda do visto de tu .. vern.amental de bens que lhes perten-
retra Ftlho - li>Jne:licto Vallaàares América e, eventu,tJ.mente O.· uutroS' rista. do referta:o cidadão; cem. E' o recurso dOG qu.a viram ei-

Lima Guimarães Lfno àa uatse.s. l a; Signatâ.rHl. da licença. de . gota.do~ 'CóCL.s- Os nteíos de conven .. 
Mattos ·- Pa!Jlo Atn--eu - DonhngosJ Art. 2.o :este c1e·cref() ll:gislath·o 1 sua permanênria defin:,va; clmento am.Lstoso. E'" o desespêro dos 
Vt>llasco - Fr{Od€ttcv Nunes - Peflrv- f entrará ern Vlg"ol· Uíl da-ta de SUQ pu...- f d) Slgn:tt.úrh~ de- otltrcs des .. :incLru:preentlid<JS. 
Luàot:•Co - lllar

1
Q Motla - Jou.u ~ t!lcação. pachcs no Pl'$esae rcspl!ct::-vo. (· El.sá~ ns razões da. mirlha an:;.·ma ... 

V .WtSOOl'-8 - Ftlt•l' r MullcJ - Ga.a~ 
par Vedoso - Gom-es ds Olo:cira Ci SR- PRESIDENTE: 4. 3 - Fornecer a0 senado n::- 1 ç.ã&, em discurso antel'ior, de que 
- Pranczsco Oalic.to - Saulo Ramos, laçáu C.Qmpleta d'e todos oS pe~ , tnll(JU~s, P~ntas de baionf!'tas, ra.Ja.-
- Primio Bcck _ Damcl Kriegtr _ Í :está find~ a leitu:a do ~~edtcnte. dido.s de inüg-:rnnt~s ou sirl-t?IM ]das. :c ~1et~lhad~n~ e o~tm~ dc4 

Mf!m de sa. - i.45~ . f . "Y turistas para fJE-nnnnêneia: cten-~· mons rat.;o<es to Po er:tO militar ame·. 
I Na sessão dtt ~t::ü·n.· eira, dla. 1,, nitiva no Brasil, pendentes ~e drontam, porque matsm, ma.~ niiu 

O SR. PR.ESID:&N'l'E: ( ap.._-\5 à Orde~ do Dia, ~i enviad~ à l de.sp[LChos da Butoridade compe- I ~u!'cam o gdto das vitimas de 111:4 
/ ~l-esa, rcquenmen~ü - de- mformaçoes, l tente-, c.speclficandO"'"se a data; do ! Just!ças e a.e ingraadõe~. 

/\ l:st·~ de prt>? r'ça acU:Sft ü com- \ 'lAAinado velo Sl·. senador Lino de l:'egis::!'o· do pea::ido no respec1J'i0' I A mobilização de fõrçás ct ... n_Qs,'W 
po:-eciment,o de 4.'J ::.·rs &nadvt·es. ! Matos. . . Protocolo. i re3peic<'do e- glorltw .€x6rcit<> Na-cr-:..: 

HavendO n(unmJ 1Cgal, <.OS:::'t a!J!?:i·~.1.,1. P<Jr se tratar d~ mathb de a:pre ... t 1 

a. ~essã(). 1 5. 11 - o ci..l3.jüo ch!nês Lee / 11~1 evnt-1~ :fi_ hl-"V~a.dore.:;, d-esarr.rr-ád:'S, ! !>:ntaçã.o na ~or!.l. . do ExP"!dlente, Chang Dea fêz declarações d ..... _<:: I. paeifict,s e reconhecidamente humil~ 
v:d sei' lida n. wta. I f1co-u para ser cvtsideradc, na. p·.-e- ( 'V'" d b i 1 ê 

f!fnte set'.Sáo. ~ .valores d~ sua r•rop!"i~drtdt> tran.s-- j <.>S ~. :I!S, 0 rro tá:_i<~o que ca1~sa 
O SenlloT Quarh Sccrelário,l f feddQf' para > ur-.:-.::1:' Qua1 o· fadffiuaçw e espanto mu;~ t-e.nha Sldo 

. sermndo de ·,~q11ndo P~occcle a 1 A ~.!i.ronclà' o o-efere ncsbi .. ()i;)Gt'• i montante e a r...t" un'.J:.t. dês·'<'S preSsentido pela sel1sibilí:!ade .tlu-
Jeitura da a!"' da sesseto- ar..te .. t tunidade, dt:olxando de manda~ P!i)- f 1 ? - , mann. dJ St Pr""-idcnt '" J H.i '" 
)'1ar qut', post(• em rl<seussúo é, cc--~e" a· sua Jeitma, v.ist-""' já haver 1 va:..ores ' · ....... --, c u.:.cc lU " • ~ l 'Kubitschek. 
sem debate a(lro1---ada sido !e1!a pelo autor na .s&-São an· Sala das sessões. en. 1• l>" ~·llt'l"lto 

o Senltor St{Junáo Sccrctárk,! t~ri<)r. d1~ 1958. - Lino tie M-f'ttus. · j O apara.tn t-élico t.unl.JU tais prO-
. .,-errdndo de Pri1n€1To àd eonta 1 l·porçõe::; c :IO't de tal- m:trt-eira <.sten~ 

' ', ~ -R "RE"'DENTC I Ü-9 ::.egu.fnie t E' o seguinte o rcquerhnento r IJ ~ • r ;jL . 'L.: .sivo que St' abriu imcn.::,:.:. a.bisln(l er, ... 
! deferido: 'i 1 tre o !'esponsá.\'el por êl>se êrl'o gl'a· 

I . . COntinua a llcJnl. ® ez; ... :- .1: ·.!!!:e. . .. 1 1 
R t 376 d 195& I v ss:mo e ~ a.vractores un ,5.-eral, aos 

I 
equenmen O n. "', e Tem a palarra ó nO.br-e St::ln.liór 

1 
nuals, se jun.a a .sol'ldt'triectad-l.:l da 

sr. Presidente: Lino de Mat.t"OS, primeil'() c<Ya,~·ur inSo maior P-arte dG. oPlntã-a púbHca co .. 
ferH-o. fnh~ceu•':ü. t.lo as~ur:tc. 

Do Senrtor !Slnb~trX'ado-r ~()Sê dcarlo~ t A vista do notlclária da imprer.sa 1 f Os lavradores jànlais Q_pderi"w com
4 

üe Macedo &area- cçnttldan ~ !J-'i • qne- informa haver 0 cldadf4l chinês 1 O Slt L IN O' DE MATTOS: I 
&s senadores a. ussi.st:Ll'em à s.;,c;.!>a J I 1 ~ ~1..;~11at~' f'..tn Que razfu;s s-~ ftmda· 
magna d Instituto Histórteu e Geo~ !Ae Chang Dea, l'f'centemente assas- (Lê eg •nt a· ·r ) .:< .. , 'me.'1Ui <1 tesrtan~â;'ei lX'lo .Exérci_t~ 
gráfi~ ~~asileil"<1 t..o- dia. 2-1 do: Cal'".. ~nado em São Paulo, desembareactn f~ d 0 S u. -e I.SCU so. ~ 
rente, à."t l7 hc.:n's-. tno pôrto de Satltaf no dfa- 25 de'~Presi ente, uEo da palavra. para Nac.;::nr.l. em n:lo permitir, o seu jus .. 
' _... 9 ... õst de 1956 ... m do.enm-en~ d:l regiStrar, r1::s Ana.s elo &:nadü Ja. tv_ ul vnncnto de rm~indi('3 ç5.JJ de di 

- t~L:!t~ mas que~ Gols meses depo1S :ftepúbl:(·a, ve~n:ente, categórico e i ~frltós l.;'s0u!haC:c.s, enquanto, por 
Parecer n. 328.1' de 1958 \ou seJ~ em 25 de vutubr, do me3m0 ·'enérgico proWsto ~nt..·a as a.ftnn.~. o:xemplo, _e· só pa:a mel'lc-Hmar um 

\.: ~ .... .~;."" 'J 1 cus J..Clml' i < 1 • ~mo- obtivet·n a ;,ransformaç9.D do 1 ~.., rmm. z-osas de- qu.e c-'i c.a-fe.fclll,._;. · o. • L u iU~ mn <os .seus 1nte4 

Reda-eãn Fitw7 do Projeto ~ ..-i.MQ pm·a licença de 1Y"2~·manert.c•,dtores Cl:tã._ sendo l11strumcntos é" lll~antes~ o- Geneul P:Orh'io da Pazr 
f:s':.P.tÔ Legislrltif'-& n.o- 6, àeflnitivn, j ~~t-a:-. a serviço da entreguü;.'1l'' 1.~•ce:~' vernad..-.r de S~v Pau.t_' as~ 

... . . t Requeiro à doura· Mesa se (ii~ne 1 ~1\ .. (:u: 0 ' m,wfmctlto • chf!fi1~do. de; :;um.1-:-e, C'O~fç~·~e c. ~êz. há pouco. 
Relator - Sr. Moura:o: V1etrn:. \Eo!icitar .lo sr. t-..-linistrr. dns n,:ola- l )._ .... ~crta. da Prodth~i-o V::ltlta !:na~, tem;.l.r • .J .t:ún.a •. do ae p1quete;;: de 
A Comi.ssão . aprt:senta á re-~ã-ó_ l ções Exte1·iores op ao E=i't r:,.·t;ncsttoJ : ltaade.s ~ub·~-el'·'SIV!'-'' · I ~~t'l'ad.::-. ~ en,1 gr~ve, a fim :!e nnxi• 

ainal - .. _~nL. ~~~) ~ 0 ~ dPTe 01.!.:::.~ t da Justiça e Ne!Jlrius lntenon:s. as \! Si'io- :mputa;õ~ ~--·-"nu•·:1t& i~~ u J !uH_ s n.... •i!t1l!JM'n Justü~1m0 mr-v.f· 
de De~t·-eLoU egiS~...,.~vo n~ ~ õli}l;J, I· f ô · . . ,. ·- · · ;:,· 1 - uH"r.to de n~e!1l~Ti.1 s · ·~ 1 ... oligjnário do 5enadn Fede;~. m crmaç es segumtes. 1l>l":'s.:.s, que scn;,e;-1te Jj éitrn p:lrttr ae f. _ :LaL::t • _,_;_:-..p~·s. 

s • f!l p .. r cer~.... uw:;.. ~~=--:p:lcaÇãQ ra. 

Expediente 

-' 
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zoá:vel e acel\ã.vel dessa. clam<H:osa'l~l autorió.ade irltrrfcl'J.&,e n-:t<:;: .suas o sr Pe3.ro LV.duvi.c0 .. - Entl'e oS 1 Con:t(•" nuvn..m:1~~~. a '..eu!er i! I-.. 
(lestgualdaõ.o 110 trato púbiielv de a.tltud.es? . homEns' da. lQ.•; )lUa mu.!t.-).:3 )odrl·Ja!n I Sc'):rt-:;· . r1n. u .• !S.€q .J_:e~;m~.,J,~~lner~gt~~ :~ 

uas c asses, run as em e a O ~:a. LINO DE MATTOS- Não t'l! ar ·• ·· · t""·'' dos lsvra:>.:Jr~s Q·.:e prnc-tn.a.rol. ,•-.rm 
d 1 b p nb d:!.s na t !nt~ ·es":l.dos em ....,. V-)CtH' C..t'aor- acso 1-ll.e un;.m j,np~ . '"'-' n ···"v 
jetcs:t. dos .SCWJ legitimgs CllrettA.s. me ~feÍr & 1nt~~·venção de autorhlfl~ deus. _ Iencr;r, aj:l1P.:'T~,(,çird-. .1 ;Jr_.c:J. e <:~)l~ 

O Sr. Catado de Cattro- Permite de apen.a.s estabeleci comp.uaçii:o: o SR. LlNO ~ M..\.'I"IOS - O! barÍdelra<J pr~ta.'- ttma·-r·n:t·~ a Wl~.-> 
V. Ex." um aparte? ent~.uanto o Getle!'al P:ltfirlo da. Paz certo é que viriam dt:sarma~os. ~odc-

1
1 pau. ':·~!' a rerd::':l::irtl le-nti.i-1· a. ·;.:e• 

o SR L:NO 'DE MATT0:8 POi.s valia.·E·S de wn áil·eito, qué l'tCO!Ule~ riam mesmo. nos têrm~• ~a lC'l ser pre-:9H df•. q· 1e a; i-o s~nr:lo vít1ma.;:. 
ll.ão. • - · J. • ço legitimo, ao ~Ido \to o-pe1ariado, 1·evJstâduS nos J}()Stus Po-lkU:>l-3 l)l,l' que Si~·~ ántc·n'as p.~r;go.'.O: c .nnlGa:,a... 

O $1', Cai.udo de Castr:J - 1-l'ã~ 
tenho prúcuraçb-> pa1·a. tiefendcr run~ 
guétn, nem dee.Ejo enttar no Pl'Oble~ 
ll1<:. dos 1nvra1oJ'eJ, porque dêle J.pe .. 
nas sei o G,u~ cs jorrJ.:.Js publicanun. 
Quanto- á refertlllCia de V. Ex.'11 no 
Gent'Ta1 :Jorphlrlo da. Paz, cumpre­
re!ol'mado, no exe1·ciciu de man<iato 
D.le lnfornuu· quü se h'a ~l de Oficütl 
popUl'Jr. 3. S/l não está, por~·anto, 
subJrdina.do às n-~Wndadea nül.ltn­
rt-.s. 

os lnvradons têm seus passos t~mbal".. passass:rn. do:-es que c-u.mpn, a qunm dire: ta,. 
matl-. """&ea ~. t;ê...'*IUO& da ~:ompa- . 1 ,~, nt•e,·'en+-> have- db.gn:l;t.ca~ ao :nvés C:e- prct:n:.Jzr 
"" ,....., ~ Qlia.loma.que.u.•"' 1 )..1 w-.: ''ti .. à'bal ração. Não estou c1o1nbatendo. l'ia para 0 sr. Preat.c!<:ntc da ~p1í- c •. rpr... .a.. 

o sr. catado de castro ..- \'. Ex."' blica em receber. no Rio lle J.meiro. Falru'1, com e~:r.t.idi-0. c:o r:st~.do 
est:.,arthou a atHude do Mint!trO da- alguns mllhru~7s de trnbalh~dc.~'E.S'. lto- rlalma dos HC.sscf 1anadc1e.::: nl~lHu; 
Grtén·a tr~tandc1 dlferentemente ro n~ens de mãr.s cs.lo.;a.s, tili·:gi:ldo ca .. dos nu.nif~~·t··s Villd'Ja n l)l•b:ico rer-;; .. 

minhóes C jipes. pata Collt' ~'eM 8.o t:lS úJt;ma8 l:c··:u:. (~Jn!O po.· ·~-ell'lj.}O, 
doiu casns. chefe da Nàt;ão. 0 que t-e pa:sa cotn éste da As.socia-;fw RJr ... l :li!. c~drde 

O sn.. LlNO JlEI !\UTI-OS - Es~ 08 cafeicultnres. Já que S. Fx:.a não pa~1'i~t:: de Lin;: 
tranlt.o a. divetl.ld:.d·'! de :ratan1-;nto se deu ao u·aba.Iho. â de!lc-Meza, ao, 

O aR, UNO DE MATToS- Nem 
k)Or L.m, nob:-e Sena.Uor CaJado de 
Cas!.:o, c.te;;~ .. nqt:.~le üficial Sl!peJ:ior 
<.lo l...:éTdtJ ~ac..(.•nal de p-ertencer às 
.:.uas f•!-eJrts. Emtor.~ Ila Re.serva c 
:no- '-':~ercício de rnand'!tJ p:Jpu.ar -
exattJueonte nas n:.esm&:.:i conrbções em 
qu-0 se enoontr.1 o llw.t . .-e ap:-.rteante 
- em qua1~uer momento e em qual~ 
quer ctrcuilstílnc!t~. o General Porphi­
tio da Pnz. V'lc:- .. Governadol' do São 
.Paul:. e o E~nador Ormml Caiado 
de Castro integram <1'!- fileir-as do 
:Gxérdto N1rtonal, quer estejam na 
At.:vD ou !1-Fl :Re:;e~\'H rr:r~umtnd.J. 

por t.erf!IU 1&1tais. a·to de com!}reert~â1 de ir até ê rs pn.ra 
o Sr caiado de Ccr..stro - :;-erta .. se inteh·ar da sua sitUD.Ç~o? I 

mente. ':deu intuito é apenas ~cl~re-- O Sr. P~Jdra Ludc.vEco - r:ab-n V./ 
eer· que no caso do General p,,tflrio E:X.e qUé 0 p:oblemn do cnfú L muit,J 
da Paz mesmo que CJ.Uis 2s...~ não Po· complexo, O G0 vêmo há muit ) o vem : 
d-eria inttrf't.l'it · oestud.:.ndo e tem t 0 d,, tnterr ~.se em l 

O SR. LINO DE: l'iU.TI'OS -O no'" resolv.~>-1 0 : 

me do o-.eneral Pol1'ilio da Paz apa.. _'"' · _ .· i' 
receu. fl·llfmas c~mo uma pena paro. O SR.. LINO DE MATtOS ~ Va 0 
atrata1ht.:..·. ?vi >)tão s/,memu unu re: .. I Govêrn0 dizer ao.s lavra :!ores que se 
:reré-ncia. • trata de Pl'ohlema CQmp.!e-Xo e que nPo 

. 1 r I Pode f{'Sol1/ê.-Io. I o Sr. Pedro Ludov,cu- Qu& a ;;a,n.. . - . j 
tao"Cnt que- v. Ex." eJlc. 1ntrt~ na "Mar.. O Sr. Pedro Lutlov•co. - Naco scrm 
clW. tln Produção" até 11 Rio di Ja .. e.ssa "Marcha" que trnno. Ho'/af lu~! 
neit() ? ao probl-ema do cn.fé. 

1

. 

0 SR. LINO Dl~ MATTOS - l>m O _SR. LINO DE MATtoS - Sr, 
sessão anterio1· declal~e) que me a bsti.. Presrd.cnte. o que aconeeceu. em Unhas 
nl:à de eiJlrn-t· no mél'lt(, dns va.'1t~"':ens gel'nis dev.P ter sido o se~lntc: 

No:c-stt que o Utstre Vice.-G'•v~~rna~ ...... de••vatll"cr"l .... " d" 1 M.at·ch..'\ da. Pro.. ~ 
d d S- ~ l ..... ..., "'é-·~ " 1 O(':' ner~l 'r'dxeira .L""tt, preccUP."ldo or e • ao t"tlU b setnpte se apre .. a'uç'o'', se ,,u não 0 m-2lhor cln1.. 'V 

t t ' d f d 1 · d u con1 IJ seu rt·,<.le:rim.-ento de tefr::rma a sen .l oo en -<1·1 o a ar ·.l c onoM o nh- par·• t·e 1'vlnd'.ca"'Õ~ liquidas e cer.. la 
é · · .__. "" ... _._ fim t'e pa...-=sa~· a réSel'Va l'emunera.r Ex ro'.o l~Jcl~nnl, .... h. ape11 .,1, exam:n,, a atitude uo 

wto:o, e Com a viagem a Ron1.a de r.~pl'esen .. 
O s,-. Cl'l 'add de castro - Per.ni· Chde do Exército N'a(~lonal ao dts.Jett.. tacão do Bi'a.sil nas ex.equias de- Sua 

ta-nliC nioda esclUi'l:'ter que-, Elllt.ora sara :a.vrJdt-...res desa.r:nadvn, btunj:des, Santidade o Papa Pio xn. não teve 
OenCl'al d.: Ativf~. no desomptnho de bons, ()rCldtos <! tra.::Jalhn-dores trata.. tempo. certamente. de m~ditn sóbre 

nd •- UI u ..1-·., m'attn d.e1·sa nn.wro-~:1- Lob a al~t.ç§.o ns Cortsea.uênc::las ím~"'1'evisiveis d"" suas ma a "'V p.c·.'- .'.1' n nca eo~lre e nem de qu,.• na·,- é 
0 

mel""'"lr c:a-mtnha pnra ,_ "'"" 
tstare.i subordfnado a.J MirW.tro da " u( d otdens de n'lobilizaçPo mili.ta.r í}olno se 
Ouettu ou a q,ualttncr otttJ:a autori- :reiv:.nt:lcaçôCS, eEqUecl·lio de que !o os fd.ste para enfrental' d•:mtro ~ 1 ) t.eni~ 
daàe, NJ.o nceitarJa meiõ!'l11o a inter~ os dl"r!Htís furara tenta-Los em '9'fu}. tório naei,,nal. hordas de ban{~-doS· dé 
ferênttes quun1..o tu; atitudes que deva o Sr P&.lrn Lud0 vic:0 - A "Marcha faclnoras au mesmo d:J tropas inva.so~ 
tomnr no Sem:do da ltepúbllca. ltste da P:t·0dução·~ nii0 peoder!l:\ eoneo:rer taa vindas de out~·os peisea. 
o- ponto que c.-iEõtÜo rel!saltar; o de- pal\1 a d~totdem? O Sr. Fer-nandes TU.tOora- Per:rnit;:: 
nel·al Porphlrlo d:; Paz é ofJc1àJ_ da o SR. LlNO :OE Ml~'l""fOO _ Enl• V. :Ex.0 um aparte? 
Rese.n-a no d€sem.penho de mandato nente :~crut-dnt' Pedro Ludovico. d~or.. o SR. LINO DE MATTOS __ Con-
MfJUlar,· nã.tt cabe, nn.rtanto, t\.o;: au- denl p d "r' ........ ,. ,·ndiv!dU ·~ ,..~ l"~ o e ~ o ..... o-. o 0 .. .,....- c:-tlo o apa.rt~ ao nübre cole""n. toridndes m!Utartf" inte1·fa-rlrem nas nas em urr:a esquina oll déntro de Wít =-
suas atitudes. QuantJ a ~pre.sentar-&e café se aJeooifzado -e C:;~m. um· n~-.;6lveT Ó Sr. Fernandes Ta'L'ora - sa~ v. 
fardado o Gerterat Pol'phit1o da Paz na rnã0 , Ek." a rru>ão Pol' que 0 Sr. Juscelino 
<'m rcun16es polid<!ns é inegular. KubitscheL evitava receber oS 1JvNdu~ 

O sr Pedro ~udovia/J - Calcule V. rPs que vi~ham de São Paula <l do Pa-
0 ER. LiliO D.E 'MAT'rOS ·- Não Ex-.8 n que poderia i,Cl)~r com e;sa !'n.tlé... Pat·~<:e slmple.s: o Pre.sid3ntc dn 

de'itjo alongar-me nesse pa1 ~rcuJat: "MHrcha". 1 Reúública não tem respoSta r. dar a 
rcce:o ~l'1; 111-.11 lnt-apretn-do. Prf'ten-

0 
SR IlNO !J"' M.~,.-o~ 

0 
~~.art. ~cnt.r; .suus relvlndicflç6~'S sli:o 

do. porém. deitat bem daro meu , , ·:x-. ~ '.~ .~ .1. .., -- r o- llLStl::-s'm-l.S. 
pens~me-ntu. Nttqüf:Jt;, oportun.·dnde, brr colefa quer tran"Sforrnar ta.vraCo-~ . 
tornei atitude, no Sénatlo, !a.vor2vel r-c$. horll~'tu> ol'delros, 1)0~. tra.balha.. Pr,ere~m. port..'~l1to. impedir c "Yar~ 
a-os opn-árim;; e ag01·a t·ámbém me dn.re:;, dE! urn m0 mcnt,, ·~al'a 0 utr0 • t:úr cha pacWaa .sôbre o ru.1- d-e Jtneir

0
, 

coloco nv !ado dos Uvradores. A rc- uma e.sphie de mag;i~, (\fi d"OSoTdei!'os. ~ara fuglr a l•,aPQSta que nii) P'1dé 
fer~nda ao ~u~arl PorfJrlo da Paz p!stole'l''tlf• f.l<!inoras. Niie1 rtcredito ar. . 
é npe11a.<> para eteit<J de comparação, Feia f!.cte rt lntPnçãu de V Ex.&~. O S.~ UNO r.:m 1\m<\ T'rO$ -· r; a / 
pm•:~. e\l'idenciJ:r. que l"elv1ndlcncõf.>.S . n Sr. '.fiet!ro tutiovlco __ c~11he:e: fô::l}a contta a Justiç~. f 
com o m!Billo cbjeth'G s§.Q diverSeR- v Ex o. tôdn Ms gc 1~·~ at·e viria n 1 Nlio "'{'m res ... (:~ • b I mentE trata.d~~· peli,)S Obefee do 11rxér.. · · a · ~, · 0 

1 " ,..~.a. nao &a c Co'Thl 
cito Nàc'onal 'CO!nrmdad-os pelô ilus~ Rio de: Janclro. cérca dfl dUtui uu t!'tls reso ver, desconhe-ce soluc:íu: eutiio re..­
tre 'Mtritstro-

1 

tia Guerra. Oener·al mil pesB,J1!:S? Poderia l'l!sponss.b'l!z:w·~~/ ~~~ea_ tan~r~esõ, bazucas. metralluuln .. 
. tt l-às mn "'' i.\Ç S de p i!€rio, ]i"~ O I Telx~lru Lo . , se Por tôdtts e ? , QU<.• t!c1,ntt:.::f't!, l 

No caso dc.11 ó;Jei·{l:l·ios, ~té um Ge- O SR. LINO DE MATros -~ ?art.- ! ,_ • 
1 1 

• , , ! 
nerd dn AUvn, fardado ou não, ch~~ cipeh ~minente Si!nadol• Ptd'fo Ludo~ i A r.p!n.ao J\ulJ !cl bl':t:J!,.'-,~!· ...... ,,]·gr~n.~ 
fiou piq•wtes e levou-or. à vitór1:1 na vfco de ::'lê:Unl ies pública~;~ de ecnccn .. j e Untada doe. sr-n.so ~orm~J. Jo.n;a,.::._ 1'?tn~ 
ca.usa que d~fend:aru. H<Jje, os lavra- trações "Jo}Jlf n.res, de m'lnffe.9ta~ões p.recfldel'á ns vt!rdadelrn~ razoEJ d .• se 
dores, esgotn·Io.s Wd.Js os rr:>cursos, cfv:lcas f'-:eito::~is e c!vl<ln·Pa.ttldârJal. comprome:tt:r~?esM\ rnune1ra a sh t-1)-fh!n I 
ami.o+oE-o~. t-ênj seus ,., .. .sos '"'!nb"lj~ a que cnmpa,re~r:lto trtalS de dl!frn·· eom que n ~· tçáu semp!'e vê o~ h1 .. 

1 
ga-do:, pelo Exét'Cito Nac:on:--.-:. <'E:- tas mil ))eSBdBS. sem h~t\··~r seque!' um rnens da fs:rn.1 vertle-o!h-':t. 
quecid€1 df' que u cmtd1tni~o nt· . .t\r .. arranhll,) em qu('.nt quer qUe seja. -"" fütop-~rra.s do tanques a0 !uro~,,, 
tigo 141, ~ 23, ~~-,·,:·:'lnt"' f' 1 1 'beJ'e:HL~ df! o Sr. petJ;·, Lutlovfco _ E~e f~t.(, l!r.s: f:'-:ttrnd~J d~ r·~~la~; igualmcnl.:: 
locomoçã-O. (lr,,t-P•I e:n n 11.s-e t,1dv 0 !J·nsU. a-e cl-"me!'lL( ~ do Ex"jrcüo Nacl11nnl 

_ l pr.st.;:tr!,,s 1"'ntf"'.' péz de café de me-t.rn~ 
O Sr. Cuiado de Ca· ir ~ -- ~ãú m-; o tiR .. LTI'(i OE MA'I'l'Oá - São i 1hadt"!l'a.c~ nu de ~::1ZuCas n:tt~ m!IO:i· a 

fiz rom.pree-nder. V. Ex.u !ru.i:;.U. na reun~ões r.Un1t:1'u.:!as às ttuafs compare~ I n-Jtk:a à~ parnl-ração de trecho-, de 
divErsidade de trat"m<•nt:Q do M- n!~- cem m11h:3.re;~ . 'f' nü~h'U'(.'S de pe~ons / P~t.!'ada.s de ffri·o~ ncunad~s Po'' e;sa ~ 
tr-o d..'l GU"IT~. Quanto a<l l'~:, 'n:l\~ p:l!'tl, 1i.'a Jl1a~~ fts'.;l,r;a.1. Mh qu ~ ~~.. fOJC:1S, a f'.)!,-·Ct;-:r. J de m·na<j de a!tu 
cações dos lavrad()r('"', :lA af!rr..J~, d.1s· rle r-:;;:t,,1,..,1·-:t:r._;l"·, -0co!'t3.. <){lU-e 1m~ ~rde:· f'Vl)' -<;"';'. ao;o :"'1Jr"'en~ c!ns ·.al-rn ... 
cont.ec"'r co asstm~-n. ·~Ú" ,O<lc-d nois. Po!·i.a s:b-.'i' é h' (!'~es }J0 _-nen.s da J"~-1 d.?.'~· inc~u.<:-!w• r:l v:~ D·~•:•'\3; .". n n-1tl" 
opinar, Bm rel"('ão a ~p·· 0ffr1

<l
1 do \'o'll'H ·:inb~·m a1·.:na~~, ~ de fo-ke.t;. el-e r1.o.,(l dq l~lllJYt-no:n .soore oS vru·1r~~ 11H.':I­

Exército. pérv.ur:t"': ~ V. Ex 11 msse mar!..o..,l,,s. de netr~.ll1 •d,~·g.~. d·-~ c:·t~ d{'nt•-'<: re'5 reg·õn caff'"1""<:', c ,:r>o:t.it'u! 
m::J!ta·· 8dm!t1rk aue no d··semoe~ nhãeS. dtl runJh;s. de rerv(.lvru·;:os, t:e ~·~r}',·"-'t·;;,r'.-, (!,., e<;U~:.io cP hlc_r,mn'·ce!l-1 
nPo do ulfmdatu d] .3~11Qd.Or àlg-tt~ fu~!S. oU de pfl!Jr{l-ints . • • Seta mcn.lal c'u que ~~ }J<Wi.::-a no BrMJ . 

--
li A.<s, Ru1·a1 de Lins <~inü1, \lU 

t.-t-é oc.tlllJJ.·..íd•): 

"1\. Arnoci:-..r:.ãJ R:.t ··a-1 ao.-~ la.vn~ 
dorfiS de L!n."l e ao pov·o de r.Df:!m · 
terra: n,~qle que f-ol pr{-gram.aG~a 
,,_ "Mantlll da Prcdu ~.2.o'' J')e!~lli 
'a-vmr"ott!B dt. 1•. ~ •.aü<' (lo l?arJ:~;nú, 
~I.S (.a!eiCultor-s de Lil s, atra'\·Ê·~; 
da .A.·socLl.çfi.O ~l:urC, c:er~,rn -rua 
:nteir&. liJlicll-!i; --1 J.-d<· a<) :-:Jov:.. 
11ento. ;mr o •. lbrl:::r~\ (\rf:eirn. 
ctisciplir~do c PL:::'fic;o ( feib en 
drfcm dlJS mr.s sag:O..C(;.g dite:to~ 
eles llavr. tt::re5, .J a e não r_.on :in ··a­
r~m a v.:-r 0 sr.u paf ·Imõn 1' e &~ 
E :ms fi ih c~: sen<lo rou~ado 1 ,~:._, n~-
1"1-nd<~ cor:fisco c.unb_!_al. O movi· 
nentJ> é. ihtejrar ente lf'g~1.l c ga~ 
l'l-n~ilto :o!!la pró,H·ia Comti~'lk;l.o 
F1-::dexn1, tmis o pró~:!'b Jld~1 do 
g ... vêrJ~o nn Cá.n!"!:·a o rerJr:J1cr::u 
corno nnMtitmio"ld. F.nt.t•etanco. 
o E!x;~lo, 81·. Pr·~.>idt'Jlte :i.r; f?e­
píltlfca. etn g~tt a;obitrál'Í(l, l1e­
gal ·e· crl.mil.oso. jJD;; que lH·)n,;;­
tJtuc.ional, úeterrn n- .u ao r:xcr~ito 
c•ue tHsst> impediOP. a ref.liza ·~o 
c; a mm·cha. lrm.tVP P< l' b?'":'i) o 
r:osso Exercito acrltar t.ã.o •.r>~le P. 
inglétr!a mis~.âo. Qt.Jl sc~o. a e-·:·~­
mn.r;ar, ain:la que pe18 !ôn~ dM 
armas, tss~: li vr~ •nani. e.stn~Lo (!e 
ilma cla.'>.Se d:sciplinada e ordeira 
-e Q.ue, sem I"isco de cnnt.f'(l1~í·ão 
o proclama, 6 a coe rr ai R DIN1uz 
par:! r!qu.:-2a d-:! ro.<:S:J Br.8 ,i;., 

HO ('if'U. '"L'eixie.1·, L-o1t dt•u sm•. 
Inteira apr~vaçã' u nLo ~L- T"r:-­
s1d.ente d~t\lnl'ando ao dc· .... ar 11 
Brao::iJ. QUE~ a "Ma1 dw dr P'"•dl ~ 
di.o" t;erüt sustacu. ai::Jr'l\1 a'.,li:' 
T:sando d.:- vioJ• 1~~-;1. O at1~al 
~-cupan; e itltcri. o do l'v1hJ:<;tefW 
fia Gu~1·ra ~!emon ,_.~-vu Ff'U s1~J~<::o 
de humor e ele Ü'l'e~·lo·.~s~b\l'd~de. 
quando P.m horn. H~o dram~h!ra. 
pr ra a ''ida dn~ ino:titl'lf,"ic_<; • ~·:io­
r.tis. oeo rl'..:l!l'ro;neit·J :'· ·r.-tn n!J!'­
tr; Ma-1?-n? dP,..la~·()·.;: "A mn1·-~hf\. 
l'h- prodt:c:- 1 .iá 1,•iwu ;JJ.:trchn-a­
r-tY'. 

upo,:mt e ~llfellz Elra..,iJ. m.:c se 
aft'nda em desmar,{'oO<; ..; nrbifl·';l­
rlejadez. E"n(JU!ln~.o hmnens •tUe ,<, 

de··Jam ,:J.ar t:>:cmul(l cte. JYH'lt\~ .. a- .. ,11,.,:> 
çi11l e .se!1s?tJ~ fo?:cm blr1~ues .. ;a ... 
nl:J.l-~ peJ_ .. fl·~l:tmoo; nt!fl a.~: al'~IIH·"i. 
tlo nos:·,, nJo·:io.c ') F'"~"én~rto f·011-
Pl'áda'l r.')D1 (jl; dol~·· a: (!Ue f-"n"O"­
'Procl<w,ifil rnrn a N'"' ;úo com tdn-
tJ suor. ~~_,~<>e-m l1 se1· ,Far'a,<; 
contt·a nt)s lnt~.ql'lfl". 10 t~','"l"r>;'" 
um 10('J\'i:'1entt') orc'le"''' (' rj;-n'r .. l~ 
nacio, 11Ui! vi~:\\-a. nc nHl. de J:lf.o, 
derrnbri' êst~ 1F'fa1 rlo. ('Oflfi<:~·· 
ea.mblal. 'JU€' IH hni0$ 3:'or; "f'r.-• 
no~" rouh::1ndo n nm,~o •nu• ""·1: 
pctfeJ'la snh,.~ r C.·'tTln 1:011". :wll'iae' •" 
de no.s,o::o _traha1ho. (> nne hoic r. l'i 
vem i;"Odo o l)llt} dJ•· "()-;;1'>!10 1ra­
ballHlr"orel e o rest'l c1 t'1fl'il1lfT'f:ro 
QU(' OOÕ!'I !ant08 do;> i) Ul' UO!; no•·,,. 
sos flihn~. 

''FARSA MISEJtAVEL" 



Qicarem seu dil"cito. :esquecem-se 
fJSSe.> ü<..HWll5 tio l;J,;;so govên1o de 
que-, ue~ae u po.<>.'>~ dv atual Pre· 
,sid.Gn[..e da JU.·pubJica, temos illú­
meras e .d:~pB~ttia.'i \'éz-es pleiteado 
de s. Ex~ a,s l1D.S.'3M: reni}1dica~ I 
ções minim:l.s, sem .nenhum resul .. 
meio . ..t-loje e;,t::í consumuão o do­
loroso gv!pe que, nos atingindo 
din:taménte. c:~bre de luto todo o· 
Pal::>"· 

"Es;..:J. mm·ta a 'Co!1Sdtulção 1 

Bra;;._m ... Ta, cQm aLI::"Sta~~ dç óbwo · 
passado pelJ Sr. Ju.<;·celinÓ h.:ubl· 
t-schek e referendado pd·~ General 
Lort com o péso dos .~-eu.<> _tU'Z:is, 
sua.-; tnetralha.doras c- suas bazu· 
ça;,, t:uspe:ndBmos o movimento 

-.1'.:1. Mc.trcha. ~.,me die), como já 
foi J'orç-ado a lazer o Uü&>o gb­
nooo PD.raml..- p01S, segundo lã se 
di:.~, êies píantaralll c:'a.fé mas 1 
·· násce-u rua1s solctadÕ do que ca~ • 
f~eu·o". A Nação .'>~.be qne, orde1·1 
ros e ctL<>ciplinados, Jarhais iríamos 
perturbar a úrdehl e. provocar irlw 
tidentes, mas a Nar.;rw sabe tam~ 
bém que um Exercito com página~'>! 
tão glorioa:t.'i em .sua bistória com. o. 
Monte Castelo. Mv:ttesi c tantas 
out1·as, não prec-t.sarin jw1t.a1· esta 
l10Va: domlnar com o pêso de Ule­
nnlhadoras e -bazucas, c-.:>m apa­
ratos militares raros em nossa 
Yi.da. in tema, um moy'tmento lnt-ei~ 
rame11te dcsa..rmado do.<; nos.soo la· 
Yradorcs." 

''Triste episódio de no.ssa t•ida. 
que, pcaimos a. Deus que t.'J.nto 
-:o;ela r>elo nosso Brasil, possa bi·e~ 
ve est.a.r esquecido, para. que s. 
justiça implacâvel da Hlst.Qr~~a não 
deixe com9 fõlha negrã, enCobtíh· 
do as fôlha.s esplendorosas onde se 
cscrei·em os mais heró.icos feitos 
de nossos gloriosos soldados, seJa 
nos camp3s do ~arag·uai.. à.onde 
um nome ressurgiria glorioso: 
Duque de Caxias; ·seja :.1- lon-, 
ginqua Itália: com Mascal'enhas 
ele Morais e os nossos pracinhas 
que dormem em Pistóia": 

APtLO 

"Esperamo& também que os 
n<>.•;sus _g-overnante.'> s1nt:.un que­
llUnca podera hl'we1· paz. eq_uilibrio 
e tranqüiüdade, quando se .;a,;rl­
.flca..rn . tantos dos nossos pobres 
brasileiros, para que uma meia 
tlúzia de grandes grupos econônli· 
oos roubém o no:;:.so .suor e o no.sso 
.sangue e .se enriqueçam crirtlino~ 
sa.mente a custa d&ite confisco 
cambial. qU€' é uma vergOnha para 
a Nação, além de um fur:to e um · 
crin1e". 

•·LavradOr: mais do qu(! nunca 
une-te para fazer valer a tua tõt' .. 
ça. A fôrça das arm.a..c; vence às 
vézes. -sobrepujando o direito e a 
verdade por poucO tempo. ma.s ao 
final, prevalec-erá a fõi"Ça do~d1 .. 
reito e· acabar:i invencível. Nêsse 

/~'~ .... din, _qu:~.ndo estiver silenciada.· a 
~ôrça. das a1mas para sufocar ~a.s 
· justas , manifestações de nossa 

classe. então htweremos de reee ... 
ber Justiça dêstes que hoje aju. 
drun n. nos é&pollar. .Lins. 18 de 
outubro de 19ó8. - Pc!a. Associa· 
t;ão Ruta.l d-e Uns. a) Francisco 
J. O. Rato. Presidente; a> J, F.· 
lJlntz Jtinqueira. Vice-Pl~sident.e: 
·a) José Aríano Junior,- Secretário; 
a) Ranulfo SU\·a. resour.eiro". 

Não tnfnos r_cv~ladora da f"iW·Jlt·a. 
intima. que· "*!!.~Classe agl'áÍ'ia oc"ulta 
i;lla.nt-e d'.l incompreensiva ação mi­
litar são cs tê:·mo!'> da proclanwç!'io 
(\Os cafeicultores de lJondrina. no E$ .. 
tada da Pnraná, nestes tênn::.s: 

t>ROCLAMACAO DO COMi'l'!l,l 
ne LONDRINA 

- O Comitê Centr!l.l c:o Mar· 
dta. da: Praduç.ã0 reunido esta. 
noite acaba de divulgar o !;~>· 

~o co.rnitê Ccnt.ral da. M_archa 1 conrln.ist~s.. . con!ol·me se vê dt:.stas I 
da. ·Pr~dução t.rás ao con11ecun~n~ l duat< notünns · · 
to dos n·Jric_ul.tores e .p-:>ro dn n~ I GOMUNISTAS CONTRA A •·M.ARr 
Kião o !legumtc: . . CHA" 

.• d ' . 1. 0) C-:lllforme Jll era ~pera _o. 1 Doze :milltanl1~s da célnla ·co-
dõixcu :;, Marcha dt:. Ptoduça.o munistu de AI~Ç<liub.a. distribuu·o.m 
de se 1·eauzar devido a intet'fê_ e.~.:teD.E::~ nlanife6l;o, 0ntclll1 contrá ... 
eiá d:J.~ fôrças armatia:s. L'mdrl- :z:tb ao :movltnento QUe se conv~n-
n·a, Maringi, Paranavai, Çorne· ctouou dutmar à.e "Ma..rcha da 
llo prccopio, Jacarezinho, e mui: p 1·oduçü o". Entre outras ç9:sôl.9, 
tas 0utras cidadês ... oram virtual- 0 àocumento di:~ que a 11 Mard:.a" 
me~1te cacadas. Todos· os -D 0nt06'1 'é: a) um movimenta idea!~QJ · 
estratéficos, no tocante às comu.. p'Jr golpistas~ b) uma tont~tlya 1 
ntcaç~s-, f_Ql'alll .>eupajo3, O. ele j<).!(J.·r os cal,m':is e ass~hu·~·-"O?S 
El::é1·cito Nndomtl moblllzou....se cl~l sgricolas c:ntru. 0 Exérc1to D1z 
quase tõda.o; as su.:ls· arm~s.. para. 1 tJ mda. (1. manifestQ, que há· neccs-
1mpcdir a Marchn. Moblllzou-st . t;iàude- .Ue balTar '·cs ete:nos arua~ 
até de sua engenlul.ria, IJ!tr.<t mi- .celto~. sem e~:cl'úpulos". O!. CO-
.no.r estmda.s e pontes. Diante de munistlts tecem .ainda. ~on.s'dera-
tu.tnanb0 aparato béliCO, não t.oi ções a rB.'ipeit<i da crl.!e cafeeira.., 
possivel a saida, rumo 9.() Rio de .reatirirlalltto sua crença .n.a..s pos-
Janeiro, embora tentada rm Ma.- sibUtdaéles de -ela vir o. '3:er supe~ 
ringâ, dos lDYrador-e~. pactricos e raQa. p~lo atual govêrno. 
de.sarmadco a fim de levarem aos 
alto.s dign'atárJOs da t-tepúb:!ic~~o l\1ANIJ.l'ESTO C0!\1tJ:NIS'l'A 
o5uas queixas e justas. reivinrltca- _ Os · comunistas tle l~ondrlna I 
Ções, já tantas vêzes leva.:J:as à la.n~at·~tm um manifesto contrá1·1o 
pre~;cn!(a. daquelas a.ut<;rld.ades, à l\a:archa da Produção. Oçda• J 
sem que nunca fõSsem M mes-. ram que u. Cbjettvo da Mar_cha "i 
mas atendldas e nem mes-ru.a Mw ~-er,ir a couht?ciàos e:nt-regwst.as e 
tmlndas com b:Ja vcnlade e serie- 'golplÉtas, pua uma.. lu~ a.· ~<Jntrn. a. 
dade. àemocracía, de interê.sse wnrcmQo 

Diante dês..'>CS tatos, outrn. não da Nação". 
poderla. rer sido a. ...._eci.são dos ;t~ I oon~i.deram ,l\l.i".a 'J posit-·a·,) do 
d-eres d.a lavoura, senão acUar a t..~ 
reaHza{á.o da nu~~·cha tH.t.rn. oca- g~ner~i Lott, na atitud-e. ~na !;~)te 
stão mais IH'opfcia. · tomou· de impedir a. marchu. da 

prodwtã i. · 
2. 0 ) A não- renl:.;;:.nção da mar· ( c:.ntinua o Sr. Lino de Mattos) 

cha nãÕ pode e não deve ser In· _ l~inalizo, Sl', Presidente, répt:tin~o 
tt:rprecada romc um f.racassv d!l \'Clho e conhecido conceito ::.. i.Jre a. 
ngricultul'a, porque, com SU'l Ju:;tiça, ~:m Berlim, para dizt.~· que 
1dealí?..ação c organização, cc~.se· "ainàct há jui;zes no Brasil".· 
gurrarri o$ 3egumtes. objetivos: n> 
~la. primeil'a. ,·ez ilo 3rasil f"i ~arRJla·vaí, jovem e próspCra cidn­
obtida a mobillz:ação t._)tal da ~a· de do Nol'te do Paraná, tem_"ll.ffi juizo 
voura de uma vn2-ta. rcglào _a~í~ •:te Direito-, o· corajoro e altivo ma­
ool~. Wmc é a da !lrea rta L~fei- gü;t,rM.o .Doutor Siuval Rei3 qu.e, hon­
cultura ·- brasilei..l'a; b) -pela pri- rRndo a classe a qUe pe1·tence ·a...~ 
ntefra. \'ez nã hwtória. t)a.trla. a gúra a esperança,- aos d()tados de 
lavoura consegu\u p')l~iz;ar tõl).a a sentimento dem•Jm·ãttco. de que at­
at.enção d-o Pais, ae·avés {!" im- guma coisa se salvará. amdr. .. - -
pr.enra., e~;critu e falada, em tôtno s~.se juiz de Direito, Sl'. Presidel"l:­
c.le Suas . reivindicações dgun. já U:·, por incrível que possa .parecer, 

· conhecidas yor tôda a .,r,iniá8 mestho tendo à sua fr~nte 0 eml ... 
pl\b"!lca. nacional; c) · fi.nalmente, ·nente General Têixeira Lott~- cou­
temos a impressão de que cs Ia- cedeu un1a. ordem de •·llabe~- cot·· 

-- nadares a<i<.!Üirlrani plena c,)flb· 1 · d <1);1 h 
ci~nciu de sua. fb.rça através da ~~s·~r~d~~ã~".realz.a~ao a ~ are. a, 
m1iã.1 da c!asse. bem (,'()mu de-
m0n.strar-nW sobejamente ser :ms• 'Transcrevo; Sr. Presidente, o in­
cepavel de mobHizaçfu"! tucnl ~ t-eiro teor da notícia, que dá. cc-hta~ 
cívica; dessa oroeza' de .um gl'ande. magu;-

3.!·') Quanto ao mo r:ta !Orça, trado hrasÜeiro a serviç-o da ,lltsttçú 
!t1ito pelo govêrno, c-:ntra uma. em uma peQUena loc~lidade pera· 
classe espoliada pelç, confisoo uaense: 
cambial e ,10t. cert:as 1itetrize:s j TRECHOS DO •·HABEAS . 
ecOIJ:ómlco-flnanceitas, lnc!ustYe 1 cORPUS"--
pela politica :afeeiro.., p ... ,uemos 
a~o· a _di'iêer ê. o.pin!ão públ!c3 õa 
Nação: .A.atê a.gora, · éram'1s uma 
c:as:;:e . espoliada, De agont • em 
diante :;:orne-s uma· classe e.spolia~ 
da e Opr_imlda pela fôrça das !JT· 
nut'i ·dwuelas me.=anB.I:I armas (~Ue 
, fornecemos às glOrio.:.a.s Fôr~:'.A 
Armaàns .. através Je · :m"(YI..,';(IS ê­
tríhutos df". tôda a · na~urezu 
4:.a) Ftna.lizand0 , ccnClamnmcs a 
tod·)s c.'> cafe{cultore.s da região 
que se ccnservem . est>irltualrn-en­
tc mobillzadCs para ·a P.ont:..nua­
ção de uma luta·. rehindic&t6!11.t 
de que não. 3.e ganha um.c. gue!'rll. 
com uma só batalha. Preon.r~mc~ 
.,,., déntrc da >rdem e da 1el 
para· a batallia que se a-viz~nha. 
Que Deus nos ilumine 1!lc nc~ 
d6 fôrças para 0 I>Qm r.umpri· 
mcn~.... de nosso dever. Loncf .. ina, 
lH de outubro de 1958. a. Alvaro 
GOdoi, Neb~v'1t Macultln, lllibS'!-$ 
Ferreira Guimarães. Renato C·~­
lidonio, Wils:::n sagi0 : Os rest.an ... 
tes membros do Comitê ieb<àm de 
nssitJ:ar por nii.o .\'-e encon<;;rarern 
presente.:.". 

Quant-o à. intrigas de que o .n:•vi­
menr..o tem catátfr sub,•ersivo, ~ ,·ea-

(. . 1 -'li' 

O j_ulz óe i)jreito de Pm:nnavai, 
Dr. SinVI;l.l Reis, declarn entÍ'e ou· 
tras cGísttti o s-eguinte; "~uerem 
os passantes :que lhes seja asse .. 

·gurrido· 0 direito do ctKeWrem o 
que. denominaram 1'Marcna da 
p::-vdução'', de!iarmadcs e, pacl· 

-ficamente; a· fim- de reivindicu­
t~.:~m melhores preços pa1·a o ~eu 

· proàuto -- o Café, O Ministério 
d:l Guerra para aqui manaou o 
t"C!ll.~ccl. Gerscn Sâ Ta\·ar~ a 
nm de coord~nar as mealdas 
para impeàir essn marc.oa. Em 
sua infol'm!lção, dts::e ;j mesmo 
que a coação IXIrtia do cez. Can-­
ciido da .. cruz, com s.ette em 
Londrina;- ao mesmo. tt'mpo, ,os 
pa.s.santes. esclareceram que aque· 
la autoridaàe inf-orma!a que Q 

ordem era do Ministério da 
ouerr'a.. Adf.1litido fol que a. ale-
fiada. cow'ão parOsse dl,) E..'tmO. 
Sr. Ministro da Guerra, expres­
so é o dfsposititr-o constitut:lon.aJ 
art1g0 141 parágrafo 23, que 
manda conceder o "habea.s cor· 
pus" sr;mpre que alguém scfrer 
coação na sua liberdade de la· 
Ntnoç;-ão, por ilegalidade. ou abu~ __,_ .. . r- . . • 

tJutubÍ'O Oé '1 '.:IOõ -
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4e 20 lavrad<rre~. ~ Fro:n.navt1l. do;tJ:w. bazm:.as~ -enttn. os ihe:nent'Js\dos, <iue. pensam até- eni stltcfdto não 
f!Ue, ll1Ull1ri.os destes documen- em))regudos pWLs. Fôrças A.zmadasj podent ter seguran~ de tl>l'ôpósltos. 
tos, con..«egr.i,rarn a.travees:tr bar- pal'::l amordaçar. :naxa estrang1lar a.1 O SR. LINO I1E MAT'l'OS - Jã 
relre.s milltn.res e chegar a Ma- l'Olr d;!l tr.nballu:u:lcll'('.S.. \ resp::mdi, Nite1·f!àas -vezes, n mt€-tpe .. 
ringt: "P•'lo presente sah·o- 0 S r..: _ C t ·ã A . Iações dessa. 'tir<i<'u.l, 
c:ondut(l por mim assi.n-ado, façü ~ _r· - ttna. :ru mal ei - m~ O Govêl•l:io, à. semelhanç.l do quo 
rrentb ao Sr. Tenente .. Col"'llel t .r&J·etlLçao é de 17 · Ex. • acontece cmn e.Igum dÔS eminentes 
G-erson Slt Tav~n·es, ou n qual.. v SE .. LtNO DE. 'M,.J\.'lTOS .... Es~a colegas, tem receio, temor de que t\ 
quer outra .tUtoridade mil1tar do a; dl!eNnça .ent1'e a opinião de V'. "MarchA" se degenere. Par que. en .. 
l!.'xé::n;ito e da Pollcia, e M Sr. lt.""~r.~ e a do- JUi'i: iSI~wal Reis. tão, não se ooroportou o Chefe da 
rteleg~ç'> regtonal dê-.,ta municl- 0 S Li Gu~ - Pr i Na.cã<>, no caso dos ca..feieultorcs, 
pio e a sidente.s neste comarca ': m..a n~aes - .,. ec • como em outros? Não sendo possivel 
de Paranavai, que hOJe :ioi par sament; . .P0r se tr!ltat de Ma"iStra· a. Vinda. ao Rio de Janeiro 4~ todos 
mim concedída uma orcl.f'm de d:o-0 de~~l'lar.mO ~r :~s -1' t~ e~· os reclamantes, de todos os desgos .. 
"hni.)efts corpus" em vista da. Ex:--. u'~ soss.êgo d,".l ~na:;i!l, n.;-e-;::.n.: tosas ":_desesperados, S. ~~ .. tomou 
qt.tal nenhum~ vi'O~êncla ou coa- vivll) C' lU OS col~.g"".....s desta Casl-, não um sVlao e desce~1 no loc~l~- o .1dc ~= 
ção ne:,rn1 p.Jderã-o, aob fo.:>'Ina de p:Hi~~ compreendt~r nem perceber 0 ta.vam em ebultça? o. re\ ol.a ~e d~ .. 
prisão, sotrerem :.1a sua liber .. drama dcs que e:r;ão v~ndo 0 café con'OOntamento. E o caso dru t1a.,.c­
éJHlc de lo(!()moçüo, .sob ns pe- nas á-rvores, ou ~~·"'-'\~do. ruiS pi- lados das sêcas. 
nas de. lei. P.unna.vaf. 17 de ou- !.has, .se:m cons~t.d:z trocéJ.k nem sugel'i, de uma feitl, que o Pre .. 
tubro cte HnB; SinY::ü R\ôis, julz JLC::-:~.11() por arrJz i' feljá•J A~roz e sldente Jusc::U:no Kubit.s~hek. ellamo-
dc :Ulrrito". fr;jfio tCm me..""Cai!;, café a.ã.1 ! rado permanente d~ Btas1l!.n, onde 

o St. Lhnn Qu;·marães _ Pt:·rlnltc ~s:a:e o dram.:t., ulMp1es. n.psrcnte- compM"ece quase tôda semam. par.u 
v, E}i,ll. um aptrte? menh eem impcll'tQn-cia para auem ve-la crescer; e que se está fonnan-

nt.i' o 1:ompreenda ou não o 'i: Na. do à custa dos uólarea pro,·enicntes 
o e-R. LI~:O l:.:E M~>\'ITCS- Ci>n- P.J'b:mu o nol:re senwor l~ima da. exportação de café. mudasse o 

oedo o np·:r~e ~V. EX.··. Guimar.':.cs que :M:.nas Gerai., tam· roteiro do seu avido: !ô."!lA ao encon· 
O sr. !...ima Guirnoriies - Tendo b~i.m é pl·~dutor ~. caté. Sin. so.- tro dos lavradores de ca.fé paJ'a le­

ouv:d.Jo, meu car,) e Hustre S:.>natl Jr. tam:~s que prodlll~ bem eaf~ ES• var-lhes, pelo menos, o cariuho do 
A Ih.ura dJ. S:::nt;mça: d'> Juiz de Pa· tar.ão. poréln, os Js.vrad,res mineiL'::l's Chefe da Nacão e dizer-lhe:; alguma" 
nmal'.'Ú, prrmH.J·mc d~clurar que S. cc:ncordes com a. t:·alítfcn. de confjs· _palavras de confôrto. 
sa. nfio 1/.!Ve a s-=reniande de Ma- c,- -eambial e~uü:.d.:l pelo C-.(tV~l·no 
"",• t-:-cto·, :">,.,.iu d~ml~tgl.crr:nent~. F3dt1'.al ~~ O Sr. Pedro Luclovico - llra,>ili!l 
'-'.... '""' "' é obra auto-financiada. 
Sua lín~ua;Ie-m é d~ C"lmic.l J, de de- A resp.::sta estli, n, notlchir o da 
sabf.!.:..: ~tr[C·:!. até. de interesst'.ao Itn·.~:."Cnsn de h<!Ce que- publica o 
no pl•o'o~.:rna. Acrc::ce que a Cons .. · p-cn~am€'nto do PrErsiden~c da Asso .. 
titu:çã-J F-0-dexDl não dá. ao Juiz j"=: ciaçi>:>- H.Urfl.l de .Belo Ho'imnt'<· Sr. 
Prl:wvira Instâ::J.cla c-m:~ctêt'l.Ci<\ p:ua Josa.!á M-ello - se não me f~lla. a 
jul~a ~ p:;-u.idJ ~ iw.'Jeas-cm·pus, QUcJlw 

1 
memória.. Ma.niflist~ .. s-e 13 Sa. con .. 

do <l ::.~nçf..o .é e~-crcida por ór3'â.o aol tJ.·ário ao confisco camQial embora 
PndlY.:' E::f:'-.;U~ivo. Assim. níl-:> s2 moa euten.da. que a "M~chn da Produ .. 
.2.f!.g:mJ jucliJi!lt.,c, n. decisft:::. C ... n-1 ç§.o" não é O CailtJI~llO a-dequad.} PR"' 
'ilde~·a-.'>f'. :inda. que o E':~~l'Cit;:, t,n.

1
rn. a consecuçã.J do.s obJetivo~ d 'S 

:!ll'IJU at!tudJ nq oa~., tã1 sônl(mt.e c!lfeieultores. 
J)lro evltJr a subversão da. ordtm1 . G . 'I'ôd 
?J''i)r I'JUe nãC' s~ rt:ocDmenc1rtm tl-l~ pr<.>" 

1 
? Sr. Llma -u.mtarães - ~ 

G~!:Q< nc rch•ifJClcflc;~.'l d-e qualquer: ~:Ja de bOm sen&> assim 0 e1t-en 
ilir~it:'. A "'Marcha da. PtodUQã:" d~, mas um Jutz .,.ct::> Paraná. 11\o. 

O SR. LINO DEl MATTOS 
Como declarou um n()S.'jo emin•mte 
coleg-a, em apart-e ao Senarlo-r Apn .. 
lônio Sales, quando aqui trat.'tva do 
mêflmo assunto. é que tal\•ez o Go­
vêrno da República não tenha nada 
que dizer aoo cafeicultorf'.S. E' pos-
6ivel que nenhumG. pafavr~ lhe- oel)r­
ra. depois de os convcnce1· de que, 
realmente, o Executh'o t;-stã eom o 
t>ropósitn honesto d.:> fa!~r algliluU 
colsn. Só essa a exoticaç5o que en­
contl'O P<l.ra a· indtfer-enc;o. govto:rna • 
mental. 

fi uma ameaça :r~ ~uto-ridnde3 cons.. o. ~R .. LIN'O ~ MA'I'T0<3 - Nãçt 
tltuf<Iits. Cutr.:• de-vedam ser or. ent uem~s no merlto do f.:>rRblema O Sr. Ltma Guimarães -- ~rh v. 
meio~ ·mn:}l'ôfi_;Hi~,. pel\:<,S produtores --se a Marcha da PrOduçao é ou Exa. oopaz de pensar que o Gov~rno 
parn oOll'.lt'_.ui:"':m smlR reh·1ndlcaçõel', nao~ o ca~inhJ. n:fie:tuad"'o nesde tenho. o· propósito de p1..-;jndic:ar os 
men1:. D. r:rm,_ d~ ameaqa. ~erla quau-o <CU emco J1as após .• ;!rmcs em .. cafeicult.o!'f'..s'i Não e pc;-siv~?l tal p~H~ 
dlminuir 0 Poder Público, .. 0 oc1iesse passados na. ~cadeh·a de senador_ nelo !Sarnento. Deve haver motJvos mmto 
{1. imp';lSiC"ão da "Marcha''. N'úo ha- Estado ~e Sao Pauk, temos pleitiP~do sérios e poder06Qs para- qU(? 0 Ch~fe­
vendo sitlrn.!ssflO gcven~oamental a. d(' qovern;; o. ~x-ame da PÇIH ica. da Nacão não modUiQHE" a palltJc:l 
~~M?-!'cha" ta·nar·se-ia inútiL TO· cafoo.u-a ~ Prus. oujn base_ do eon- cambial. Quando os eafeir::ult.f'ref!- d(, 
dos "S g,o.,·er-ncs do Brnsil têm ais- !isc() camb!al· levará n Nnçao ao es- Paranã · sent1ram o pêso das eeacta.'i 
-p-ensado grande atmção à pl"()dução tr~ngulamento ec~mf'mllc.:> e flna.n- desmantelando seus C!\f-2ut1s, o Go­
dv <"afé. porque é nosso principal p!'()- cerro. vêr!10 P':e.stou-lhes im.ediaW. ~ .. rá.pid;l 
duto!'" de expo:taeão, base da noosa 1 o E:x:eeutlv~ não .,.~~ se\IUer ale- 'l.ss1stênC!a. 
cccnornir.l, E' pdS oompreens1Víl q~e~ g.ar fa!_ta. de COPSé!ll:ÍOS e Ori('n~""tção. O SR. LINO· DE- MA.TTOS 
o Sr. Juscelm_" Kubit:sehek c:;teJa Não som~nte ~u - fl.gll!a dru; rej }l'(lmos nós que JPgislamo'> .'Õlll'e a 
~~tento ao p:ohlê'lnR.. e proc~ure rew meno:-- ex"J"teS!':B 11•) ~n~vtmento em matéria e o que f:zemos o P!·:>sidC1'lte 
:;O-lvê-lo ct.,. c{lnf~rmidnde. na~ a.pe- :.ando o c.heff' da. ~açao quantú à da. República rat:ncou 
nas com o~> í'1t'21'ê-.'1S€s d.:s p1.·~uto- sU - como vár!or:: J:l.Omens púb:irns. · 
:res. mas . .acJmR Cc tudo, com o in- t-ntr-e os QtJ.ais cit . .~ bRnquefro Dr. O Sr. Lima Guim.a.rã.e.-; - E:n~~lo, 
tcrês.;o tla'{.oional. l''f:é Maria WithtJn('·. ex ... Min.":1r.-C nós 00 l?gislaàor.es. rom~ o.s l'fY•f.V.Jll .. 

n SR.. LINO· DE ~!LA '!'TOS --A ó.a Fazenda. vimCJ há anC.s. al-er- sávels. Por- oue não mod:f1camo.S n 
diferença· c-e c pit:iOes entre o Juiz tando 0 chef·e da ';~arãc quanl.o a oolítica cambial? 
de DJreitQ· SluvP.-1 Rds. de· E"'.lra..TUl·\ enfmt~n- adoção do e:nfisco o"lm~>ial. o SR. LINO DE :MATTOS 
l'1Ú e o n::·b:·e e iliJs-LrtJ Se!lad.n·· LiJ'J'la c:-nstituci":l1a1istn~ dn estrutura de 
Guhn:Jrães é fâcll de ser C"mure- sampa!co. Dória c!u.s:;>ifl<:ou- o oon.fis- Infelizmente. a. interpt"{'tae.ão cpe o 
end\-dn. o·ncbr· 3ell!~dor L\ma Gm .. co í".a.mbial como furW. como ro·JOJ. Executivo fede-ral d!i é ditercn1('. Nr~ 
roarães vem do s~s.:-ôgo, dn pacntez Já. a.g-:ora. r::ubo à mão armada, atra..- parte da leglfllaçã.o cambinl, enlRnde 
das Alterosas. . . . v~s de FóT'Ças do :~'él'cit' Nal'ional. que ti soo.ra- prh·ativamente sun. 

o Sr. LJma Guimarães - On.:ie 
o oafé é. tamt•{'1ll, um dos princi~ 
:pais pl'<'dutos. 

Não ~;ou eu quem sJf':'Itla: sfi.c ho- O Sr. Lima Guimarães - Absolu­
mens ~ J-e&ponsabUHlad-e- deaw ter- . tamente, ao CuD:;:r-esso pertel1c.; fl t:l­
ra.. a diz~rem Qlte o- conUsoo oam- refa. 
b!al' é rouUJ. é rur1i{>. NãQ. o ode 

O SR . .L~'C 1-or; Z..f...ti~'ITOS ·-- ... ·~ontinua.r, ooh p~·na de estruneular O SR. LINO DE MA.Tl'OF 
-tem do scssêgo rnult:> conhc<:ldl elo .. a economia bl"8Slleirtl. Quando os SO as autoridades do Exeruttvú fic:~.m 
gtado 0 respoe-i.ts r" dOs mineirOs en-· tBvradOre~t déSespm·~fdOS pss. ·:m~· 0 à vontade pa-ra confiscar o~ nr>.a con-
quanto que o J Sinvvl R>{'ls I!Stà f:me, 6Cm mt'ioJ;~ parn pagar as dJ ... !lsca.r. 

O Sr. Lll<a Glllnarifet - Qual <t 
tmpÕEi.to P":l-fi\Q pelo enfeieult(lr? :Jez. 
v·. EKa. rtlf•:!l'ênc!a.", há poucc- tempo, 
à situa(ão d:l milho e .do feijão, Pat~ 
ê&ses· produws tenl(.!S consumo e P.~e-
ço. Sal:>e v. Exa que o milho I! 
voen.dido ao.~ partif·-·.llare~ ~~o pret;,Q 
máxiiuo de Yinte :.-ruZ€iros C• quilo. 
1!:sse o pr{'I;'O mais dto que Alc.unçou. 
pois. é de d2z a do~e cnze1ros o 
quilo. romuJm~nt!' O r.afé. vendidO 
a trint:~. e quar-ent'l rt'U?:ah.·c.; o qut'o, 
ainda r~oo se.tic:faz r:.M cnfelcult.ores. 
Orn, o m:·11o necr>~~ita srt' plan~ado 
todos os m:.(}ç, cap1nado e 1,tat:1d·a.·, 
E' prec:GO, c.onform~ ac~mtece com o 
café, &~t· b;meflciado. Se o milho 
atende às .t:erx-."sl( tde!: cto prnct~tt(lJ:, 
por qu~ o ~~r.fé, p ll' ê."<-'.O pp;•:.. t~\~, 
alto, :1ãl o ~tn""i,lf:tz•1 E' que o:; caf€.l .. 
eultorto !!OSt!m de ir à Eunnn. pas .. 
sar a. Vl~.?. ::ol"·Mla ·. {' quanrlü aC'.P.ba. 
O dinhif~J'O (·nl \'i '..f· ?1 .. :; €' p;l'•X2-\(l.'>, 
I'eclamR'1l (;1} Gn\·[rno renju::tJ.men .. 
tos (~<~r~ôm~{!('IS, cm11o C('or:·-:u há aJ .. 
guas a.nos. O r.:-njuM::un;,.nfJ ecr:nô .. 
inico de. hV<'lUr~ f~~ f·· to (lt'l' .. b"nl; .. 
ficio do.l cnfe:cultoi::" do) S:1o P~~lln. 
V. D:a, b(~r.l C"l~l:•f'~ O aS.ctlltO, 

O Slt. l?RESITfE~'rE (J':<? ... 'nr.'O 
soar os tím.pattos) . - Pondf'r::. ao no .. 
bre orador ~~ue rn·t.a.m apcn:1:1 do;M 
minutos pr.r.~ término d.:t h::ra. C_l} 

expediente. 

O SR. L1MA TEnt"P.ITI.A (Pela ot· .. 
de7,t\ ..... SJ:. Pl'-E'S\Ü<CI\t~. t-e".''";.\':() '3. 
v~ Bxa. c:Ju.~ultf' :l C:>.'la- -:ô::tri' se 
concedo n. p:·o:-rog-al'io· f{'":im~nt1l da. 
hot·a do E::.:p-2-rl!.e11t~. a fim d·" quC! 
o Pcbre Senador Lino de Matt1JS 
l)CfM COtWl'Jh' sua )~·'l~\'lnte ()1'a~.ão . 

O S"R.. Pnli:FHOF!\'rP:- O PJr>nád·?o 
acaba d~ OtlYir o t'f"aneriMet.to do 
nchre S~nar;!or LilllL Tc~xcira. 

Os s~ahorEs St'nr.dor<'s que o apro­
l'M"l, qUPirc:~m pcrtllD.Jli'v 'l' s._:; ~~ldOS, 
cPow:aJ. 

Está Epr<Jvar1o. 

Continua aom n pah\Tn. ·:l nc!Jr1~ 
f1el1fltl<lr LiDO de MUOs, 

O SR. LINO DE !1tA'I'OS -- Mu\to 
grato no nobre Senador Lima 'l'eixei~ 
ra e à. Casa JY·:a prmrognção (tl ho·· 
ra do EI!P<>1ie:Jte, n fim de que eu. 
cot•clua mlnhr~s COnf..ii.iernções. 

O Sr. F'ernandes Tt21)0ra - .:?~Tmltc 
V. ~n. um .aparte? 

O SH. LINO DE C\•IA70S - Cem 
prazer. 

O Sr. Fm'1t:~ndes Tâ:;cra - Há Pf}U­
. oo ouvJ, l!Onl pJ·a:;~e-t·. a explicaçã.o da .. 
da rJJr V . exu. ao nob1'& f;'.eund1Jr 
Lima. OLimarfics. 'lô'xe n d'iff'ren~;a. 
('ntl·p sua opir.l.l:lo e r danueJP iiU'>tl'e 

. r-eprt'$"€·ntfmte de Mh·l'lt> Gerais-. 

O' SR. LINO DE JAATOS - Opl· 
nião de Ilfa~!nt::-ado. 

O SI'. Pentande:'l Tl. smra - t){~~ja• 
ria que ~r. .C:{a, ot.t oulto qua;euc:r 
brasileh·o ~pl..cassc n diferença mr­
tre o pe-nsamento do· OOngteS!Cf­

' ouanrto h)moJhgou ·a. vontade do Sr. 
GcnPraJ 'tf.bw:f!~a J.ott (> de seus· ~.ottl· 

· pr.nllelros d .. m::~:>:O!-c!'l, e o de;:;par>hO 
admil'ár<>l 1 dê~;s~ Juiz ruats admil'á•:ei 
·ab1da d-l Pa:rn.::H\, 

O SR. l11J':O C':P. ~1•'•TOS - O as(" 
SW.lto .J cll.!é .• . . no fogo, entre- un.Jr do~ lavra- vtcla.c:; n<'.p; i>"fYlCJ'i :d~·uns soD o te··.. O Sr. Lima Guimarães-...... A C-únR~ 

dores de c?"" é. . ror df' ).f!'l.:'at'a.- dl! snie!dio, reols, .. tltuiQáo· Federal confere oonmea nci.n o sr. F.~rmncies Túl'ora _ l~,fé tl 
o Sr. Lima GfJH11arãet - S: onne mam. o OOv-ô1"n!l mnnda .. os- par!\ 6 ao Congresso para legislar SOhJ~ ma• 0 Bra..<:il. 

se exige mais calma serenidade. Mlnlst;érlo tk F<tv.~nd.~, dêste para o téria. cambiaL , 
e !BC. t' d me. para trás p:1ra oo o SR t.INO DF M~~Tos- ... e 

O SR. LINo· OC MATTOS - , .. rws paq~·' "'"' t•·rras; e C"llll1ua o· SR. LINO DE MATTOS jâ descruma ))ara ,e\or en.\1Cllte-
que sente-m na sua carne n tt·:,gé~' tud comn está.· 1 Enquanto _.;;;.G a. Trai,',: V· Exa. à Cttsa ma.t-érlu ;'lara r. . ..nt{! polittoo a· que m,_, quer le1/~t-r 0 
dia. que pesa sôbre a classe. O J:.tiz. -•,;p::i.tlçã.J br«sH-rinl c."i, dia a- dtn mim alta:nente Auspicics:a 1UZ:J seja- apnrtp brilhante do nobre St'n:t.dor 
Sinval Reis sabe. por certo. em Ct'l!l~~ e a dos paíf33' Ojnco:rrentes- cre:i!!e, a. df'_ nos auxiliar. em um trahalha, I Fernandes~ Té.'V<:J1·a. NrirJ há têrn1o do 
teto qtte está com os plan<..artores dil\ r. din~ v·. Ex.a.. n""bre s~n~:Jf',. a 1hn d~ que exercamos J):>!ioia.. oomparnçáu entte- o cvl~ód!o de 11 e 
d<A café, que 8}1(;'>' nã.) encontr~m Litru. Guil"latiíes níncln ~<ll• m- mento _ eôbr0 o Ex-"'cntlvo quanlo à 21 dp nDvetnbJ"'' ? qu€ pretendl~ ruu­
praça para seu pr"dut:>. o. Go;·~r-· n·1nt-~r ;' •. Jnent(·~ ]:'~lia oont.rar!ru apllc:><:ao de ~t..c; t'r< câmbio, dE· sorte dir f! f"1""1n!!nte cole,:!a. e a atlUlJ att· 
no. ~rém, nas 1·emess:1s pa1'íl os 1Ustr. r"-onl"?fio d:f' de~:ado<;. la- a n8o mais pennit!rmos o C(IJlf!H-.o tudP do O.meraJ Tc•:·(.'!m rt:w·. No 
mercadns intems.;!onals aute:'\'! doe- ·T~:Õ"~ CF .. c~l'"? "tão é pcF!fv:)"! 1 "traves de atos do Executivo. Quo' prhn~1ro cS\8rl em umc atltufte: tnlf .. 
sete a olto mH cruzefros p:::r ~a.ca.q O St·. il!orrirtt Fifho - v· Ex ... '>t:l estnre e lei regnlam~ntandb' a nentf'mf'nte polJtica, em 1.rirtucte de 
e com êsse.s dóJnres·Que uã- lh~ p~r- "".'1 f~l"n-<'C ,oletr'-'"'lt-:>s para qu~ nos •n!ltérl!t. Vamos IX'rre.r fileiras, e.tni- .rMõts sobeja:n>Elntc eon11ectd!J.S; ·e qne 
tencem. po-tque sã:: drs plant'lt.dore~ "'icquemrs- corltra n "Marcha da, n~nte Senador Ltma. Qu!marM-5,~ r1es-..- ;o CCn~Msw. nn sua alta sabeciD · .-,.lti::! 
de , ~~ co: t.·· ··~, ,- ·:..+.,.~· - '· • ~ ... ~. ·" T ' · (C' • ·~-~ 1.'"' 



1770 
( 

1 érça-feíra 2·1 DIARIO DO CONCRES,SO NACION~L (Seçh lf' OL:h:bro de 1958 



Têrça-feira 21 OIARIO IJ>O CONGRI~SSO NACIONAL (Seção 11) JutubttJ '.de 195!:1 1771 
-~-=-----~----=~-~-~-- -- -=---- ~~- ----~ 

DtLo há t·evoluçã.o, estamos em. pas, 
:pr<>duzin<l<>, lnba!han<lo. 

expressos em Dle::u<>ria.l entrt:.gue de desejar, em clima de 'NSl)Blto 
ao Senhor Pre.!~i.dente da. Repú- ventad~ popular~ • 

Pode~se comprcendei' que wn mo-­
'Vimento simples, ~1ueno. modesto. de 
~a.vradores, perturbe a Nação a ponto 
de se assistir ao que estamos vendo? 

Creio que a nenhum Senador da 
República passaram desperoeb:lda as 
páginas dos jornais QUe trazem feto­
grafias de tanques ao longo das vias 
ptibUcas, nlinas explosivas na parW 
carroçé.vel. estr::.ctas de feiTo parali­
sadas, porque as estações foram to­
nlad.as por rnetra:haüoras e bazucas. 
A ponte que liga ~3!\0 Paulo ao l'a­
rrmá, minada. lntm·dltad.a pOr uma 
cêrca de ar.amc, corn sacos de areia e 
:metralhadoras. Torno a dizer; é ri .. 
,gículo, é vergonhas:) 1 

A Justiça concord:m com· a "Marcha 
da Produção"; o G~ntn-al Henr1que 
Teix~lra Lot1, não. Entre a Justiça e 
a. Fôr~a pre-w1leeeu a F.Orç.a.. (11-Iuito 
()em; muito b-em). 

O SR. 1'1\ES!Dl:NTE: 

Com a p;:;.la.vra o nobre beMtlor 
Gru-par vc:c.so, pa::.·rt explicação J>es~ 
EOnl. 

O sn. GASPAR VELOSO: 

(Para c:rpl"caçâo pessoa~ - Nao JDl 
reutsto pel.o orador) - Sr. t?rcsid~nte, 
n propósito da. chmnada "~.tarcha da 
P.co~ução", desejo ttr, para que oon..<l,te 
doo Anais do Senado, o telegrama do 
Gove!·nn.dor d~ E...·-:.acJ.o do Para.o.A à 
Aswc1a.ção Pt<.tar..a.enoo os Ca.!P.'.cUl­
tor-es anteri::~:r ao dia em que dev,p.ria. 
.::r ela rcall2ada. · 

Diz o s-eguinte: 
LUPIO~ DESAG0NJS~W1.VU A 

"MARCHA DA PRODUÇAO" 

(I Gover:r:aé'.ar do Ptua.ná telegratou 
d · Assocfa!'tlo Parartaen~e de f'..'ajet­
euUores oferece-ndo sua colaboração 
para tratar das ~·eivindicacões junto 
às a·ttor:da~cs tede.l"(tiS. 

bUea, comparee~mnos juntos pe­
rante as autoridades fedaTa.IJ; a 
qlt"..tn incumba a s-olução do oro­
blema. sustentattdo 'taia tntel'ê;::.es 
que, oo caoo especial do ca.fé. €e 
COilfundem. com os dG Est.aJ.1 e 
08 da própr!a N~,ção. COm ~~ssa 
ponde1·açáo qUe tomamos a liber­
dade de apresentf~r à direção da 
Asoociação. Pa.ra.n$.e1lSe de care~­
cultores cnv!ama~ tamb-ém. as 
nossas mais cordl.als saudaç(wt''' . 

enu-tet mtltxs eftov;t .s m 1.11 m ?Un 
Ap:.-oveito, Sr. Ptes:dente. uara 

d-ec:1arn.r QUe (J ponto tW v'sta de1'~n­
dldo, nesse telegrama. pelo OOVerM· 
dor do Estado o Pa.1•aná, é ta.m';)ém 
o do orat:or. lMUito bem) ; • 

O SR.. PR.t:SIDEN'.rE: 

VaJ ser lido reouerimeuto 
Lfd€1" Mcurão Vfe'rn. 

do nobre 

E• Hdo e apJ·o;;ado o segui,tte 

Reque1·imer.to n. <177. de H'58 
Requeir~ cl\~penso. de publlcncão 

Pa·a n. it.1edfata disc~sâ.-.. e VOtf•éão 
da. r~taç~o final dn P!'::-.feto tl& De­
creto Le~:.Sla+ivo n.0 O. dpo 19!58. 

Snb (In,<~~ ~P.SSÕes, i~m 20·10-58. 
Moura r:; Vit'ira. 

i1 SI!. PRESIDEN'rE: 

A reda~:ão fln~.J -1 que se i"em:e o 
reouC'rltncnt.{l- norova.do foi Uda no ex­
p?i11ente e C'Or\Sta d:> Parecer n-" 328. 

Em d'SCU$t<lÜO, 

N§.o ha'i'Cnd;} quem faça u...o:.o ela pa .. 
lavl'a, encl"rr..,. a d:ls1mssiio • 

Em VOt:lÇ!iO. 

Os Srs. 8enadorE!S que aprovam n 
~e~9c~o fJna:1, quelmm llcar sentados, 
(PnustE). 

Aprovo.ta. 
Vaf à Càmatl\ 

CPatu:a). 
dol Deputa los. 

Sôbre a. 
.ser lida. 

lllí'Sa colr.unicação que vai 

E' 1Mo o segiâ~tt, 
OFtCli•:l 

Em 20 de outubro de 1958 

CUJ.1tiha, 15 (E:.;peclal p.o.!~ o 
Glc00) - Em refpostn à ~omu­
níc~Q.o no. As<;.OChç§.o Pnranaense 
de d1f(:icult.ores f'Óbre o tnldo 
cta "Hnrcha da ProduçãO'' no 
próximJ dia 18, o GoveJ.'ll.adOr do 
Es:ado enviou àquela entidnde o 
seguil~:.e t-e1-eg-ra.rnn: ""ltl.n rea:poi»· s::licito se clÍgne ,7ossa Sxcelf,.cla 
ta ao <>t'""..l ~e: .. ~amn de 11 do des~!!nar suhstitut .... n:l. Comissão · d;. 
corrente, ea1J.e--m~ escla...-ecer r:ue Rerv1~.;" P~1 bl'co C1,•11, pR.ra o se 1hor 
o ~oYê::l.O. do Estado t~m Etcom- Abrlardo Jurema, 11a fott'!la do dis­
panh:?ld.J com .:) máximo in"t:Arf\sse nosto ,n 'Ht. 39, § 2 °, th Re-gL'11ento 
ns jUEta!\1 relv!ndicaçõ~ da 1nvuu~ Int<!rno. 
rn c a-f e-c-ira. , D·~d~ a rermlão ren- 1 Ateuc!mas saudaç.ét.:s, _ Prl8co dos 
HT..::!.d!\ no R.o de J•.metro ::!m _quaiSart=·'~· 
por nossa ln~cin.tivn. ~ <'noo!l.ua- I 
ram n~ governadores doe:: prt~cl· O SR. PRESIDEtiTE: 
pais E5tndos produtores. ~ . .::nos 
defen:'cndo 1unto a-:J Oot'-êrn:> Fe- D:"'3l<:eno o nc'lm:~ s~nr.dor ~.;~.:-los 
dcrta.l o pon~o de visttt 1es'>s A.sr Lhde;:,belT 
soclarão. Totavia. coul ré1açã~ T.:n1 a palo.vra o 11vbre 
no "rncess.o ó-P- enca.nlllhrun-F>nt(l Julio Lol.tJ, para -~plleaçãa 
do rcsunto ntla.vés da 'len.o:mtna-

Senador 
peMoal. 

da "~Jr.rcha. da PIIQduç.ão", DOn· O SR. JUI,IO LEITE: 
d-ernmo~ cmc nl\Q p0derínmos ':'~ar 
·Eol!dá.rios ·com o método adotadQ, 
auando A. organi&~.t;ão administ.ra­
tlvn do Pais ntrtbui n. cada. 1rgão 
á, respon::ab!Hdad.e êe exnmtna.r e 
dar ~o!uçfl..o a nssunt(ls de :nterês.­
se rje tortns. n.s cla.~··es e rl() próp;•io 
i)O\'o. Idênt.ic!\ eondlç!io prev.a.. 
1-eoe .ra'; .>.ssn~iaçM.c; de clas..-o;.e que 
!l-través de $)US rt1r!gentes. · no 
ea.so legnt de snas nrerrogath·as 
tt funç6e.~' noC:em e devem enca.­
m!nhat debater e c.lefend.er âsseS 
fnterêsses que, se l\'g"~timOs, ':!OmO 
o .s§o os da I.J.voura do café, en .. 
contrarJ.o os resp.11nsávels oe1!1 
a.cbn:nwtrar.ão púbUca a seu lado 
"Pat'a a def~o;a de sua.<~ justas e 
'-erda.delras reivindica-ções. Assim. 
e ne.st~s têrr.aos. ·nos COl<leamoo 
intt-ir3mentc ao dispõr da direto· 
rb da. AssociH~ão P9nlll8-êtlse dí' 
Cate:ct:lto:res para, itientiticad08 

'noz m~os ·xmt.os üe vista, jâ 

(l.êo S('{J'u;ltfe ,~iscurs?) : S!·. Pre~ 
Sii"lente. 

Volto contrlstaG:.o de meu &;tado 
men~l p.:laa c!!ras .:t1-a1tcraiS qll( me 
E'Stáo sendo d-:sfav::rá.":eis.. mas por 
não !)oder im1tar er.1 ::;ã c'"':l~CIÊncia, 
o gesto '}Obre do Presidente <le meu 
partido, Senndcr BM'nnrt!e.s FUM,­
e- que tttn1a tmprfssão causou 11a opi .. 
nião pllbllca a,r-.. cnmPTimental" (I seu 
emlnE!nte ndv,rsá:h o deputado Mil­
ton Campos· pela i'lt 5r::-\ obtida em 3 
de oU!u'bro. 

E, se mê eximo a tnl exemplo, de 
tão t 1ftido sabor der.1-ccrático. é por .. 
que a n'rlnha palltv:~a o;agrarla ump, 
sttu'ltjiír. inegula.r, a. prâ.tiea come: ten­
te de vici-as eleltorail!. 

Em vE>rdadE!, d-~:'Claro ~ se tado, 
que, eni meu Estado. para tristeza 
nessa, o nlistrmen':o. a propag3.rl'1a e 
as eleiçÕ,:\.'; não decOlT~rdm. Mmo {!off! f 

O poder público, em Sergipe, não 
se conteve dentro dos llmlte.s do cqui­
líbri::. e !sençã.o que são earncte:is~ 
t1cas do regime democrã.t1co. 

Fixemos, em prtmeiro lugar, :;JO.ra 
exemplo do que afirmo. o qu~~ cc:r .. 
reu etn .Ara<:aju, Ca.pltal do l~staQ.O, 

A eld9d~ possula: duas estações de 
rádio. Uma delas. d'} Gnvêrno~ a cu ... 
trB - d€' pr:.prledade- do sup!ente 
do meu ilUStre como~ldor. P::-1..8 bem 
- a estação na!"ttcuiar - t.m::ta vez 
cme a do Q')vêrno eRtariq lnte tlt:ni'n 
h ·nro-paganda. não 1ldm'1iu n lfvul .. 
a-aç~('l de nessa propaga·,da. pulo seu 
mfrrofone. E. ctua.nd::~ llllverti:los C'S 
resu"'ns!lvel.s nela ~q d!T'eçã-. de que 
a lei tls.va à oposlçlio o dirl~!tn de 
ut\li'lá-b mtdi.ante a nc~it'!t-r~.... da 
tab<>la de pr.ee"s e ~r dete":ni..,ndo 
P~aoo de t"mno - essas rne..-:;mM 
t'moas retornuiram. com r.erta. iro~ 
nla.. ter a 1('-t e~cluid.,. lleo:.sa ·)!)· !ga. 
.cã, Wl e_<!t9."Õ\";S. c"m .... "' "êles, üe p.o ... 
tê-.efq ~nr-e~t ... ,_. a to kws. 

'Fr.mos fntcad<JS A fím de QUe nf1o 
ften...~pm sem r-~sl)Ou<~+a ~'U r-_selarçe'~ 
tnentns <>s "hiurgafól'ias lanç"'f·~s pe-
1"3 J!'Wern1sta.s &:-ntra n&\ - !\ m-Dn­
tar. às pre..<:sas !' ~"m ~anlficiJ, uma 
pe,.,ue,a cs .. n<;ã'> ~a ráGlo. 

E. a.go"s. nasme o Senado ... 
M rol!citarmns no snvir,.o de 1uz 

e fô:ç9 - atlmt,1'st"!ldn ,,~~',O Es;·nd • 
- a ,,ecessâria li~sr~o da Rádio J· .. r­
nal de Set'~·n.e· à rêil" geral 1ail'l fs-­
ra1l1 as cxi!!:ência!"l feitas p.el~:~. nuto. 
rtila<"e resoor~sével. !)na tal cperl\­
r!in ou~ tlntes ele ::t de c.utubra. prà­
tic~:~m~nte. não P5tn,.fq, ela no ar. 

Al•â.s. é nree•<:o dize'" oue a.c; exl­
e;êncla~ ntin tlnhatn net-ohum e;;-bl:nen­
to. Quer GOb o n"1,te ""' v1.~>H'I técnico 
Ql'<'"'' ~b o ponto d<> ,-tsta tega.l. 

E. fltsso a nut<"·rldncl? r~1n-l1cla es­
tOJva tão certa nu<> se l'e<'11.<:"U s~gu'­
!i'!lm~nte. n frtl'fl'lUlar M l'Pt'eridas ext. 
~ê.,ciM, em cal'áter oflelnl. 

P•·ectsamos então. com no,ros sa. 
c'"iffctos i 11stalar ~eradores própri"'E 
cme. como s~ l)')dp uerceber, enC'nr~· 
cru e retnrdcu sobrem.a!1eh·a a utl~ 
llzaeãc. pelns op.cs!çõ~s. u~s-~ me!.o 
de pl'opaga 11 da. 

As vésper.M do pleito o govêrn" re­
quisitou tOd-cs os trnnsp')nes c;:l:•tivos 
cx!stentes no Estado. 

Assim, no dia 3. as opOS!ções, apê~ 
nas, dispunham de al'!Un.3 t;":.xls e 
rrutcmóveia de part.i('uJJ':'~- Onibus 
ficaram retidos nas g.ara ""et".> E, nós. 
da oposição, n~ ·r",~·"'"-:.iN-:',dt'lt'e dC 
contratá-los. 

Sr. Presidente. pau.o tt í:L·I Unl 1-e~ 
oorte de "0 Jornal" dP dcmir;;o, 12 
do torrente: 

AP..ACAJU: VERDAD!éll<A CI­
DAD"E: SITtAD ... !\ rmr..t I\X1':3 A 

F! 'F!C'~O 

A od~sé~a de u.m ;p' r{er tt!T10• 
ca que joi 1..'otar no intcrivr ·ser· 

(ftpano - Núo consegutu ttm J1l.l­
co carro para ta::er a ric '~l'm -
Insultos c em'VUTTóes em Lc q=rtu 

De Serglpt>, rroncte fôra \')~ar 
a semana pa,!;Sada, voH•lU, on•em.., 
impressionado com f• •!it:t"'.ç2o 
polltka naquel~ F.ste.do, •) te• 
uórter de .. A Luta Der:10- · ~au .. 
Ca", desta cldade Vlelra N~~o. 
As onze horas da nott~, Yt-spe .. 

\. 
ra dn pleito, desceu ête r,o aero­
porto da capital sergl!"!'lna, tra­
tand-o imecllatamPnto oo arran· 
jar um carr-o cte oraçtt q·Je o le-. 
vass~ a Lagarto, onde -~ encon .. 
trava sua e-spõsa. CMD sut?rêsa, 
porém do renórter, recusaram­
no o.s motcristns. sob a nlegação 
de que o..~ C:lrro.s de pr.:tça encon· 
tt·awun~se à disJ;"Os!ção do go­
vf>rno". 

Pml.lo Alu,d.da de Mem~!. ne-­
E :u~lhe mn do!'i tal'TOE· :;mrt\.~ 

cularel. Obrigado a pernolt.a.: 
em AJ'acaju, c1dade sHlada, o re~ 
pórter saJ.u cedo li ru.l. dcpiirun· 
do-se na ;;>raça I-'aus·to 01:'.1'1:1030 
oom um q·::!.adro tevoltante. Oall 
saiam cr:.r:~s cem dt"sl.int, aoe 
subúrhios, de ond.~ vnHavam su­
pcri,ota.dos (le eleH,cre::> rumo 1\.S 
seçües, à bora Jc' al. '-li~la ca.nu 
levav~. no seu lnt~!l·ior nr.a púli ... 
clal bem armado. 

Atente (' Senado, p·1ra o qur. vou 
relatar: cHmo acontctcu em :)utroe 
ponte.:; do PaiJ - o u.::;.o du. cé:lu.a. 
tínica, eccJ ~ r-britmção do eleHo.r. 
por duas \êzc.s. entl'nr na cablJ:,e. re­
tardou sobremnnel.rn t-s tra.bnll:o;J dt~; 
votaçav. 

As cmC(J ho::a.s da tn.rde ·r('stata. 
por votar, a mniol'la do eleitorado a.tt 
Aracaju. 

Procedeu-se, então, ,Jo rccolh~t!l-en­
to dos tltulos. 

Pcuco ante.), da hora referida -
cinco noras, ~onws pwcurD.Q.os, t:u • 
o cancinla1o a \llce .. LH.r\-'el'nao.tr peJ.a:t 
opodlções ·- o D.r. EcoclsiQ Vieira utt 
Melo - pt)f cnu.ssáriO~ do nosso ca,u .. 
dlda.to a .. Prefeito d.e P..ra~llJU - José 
COnraà.o de Ar·nUjo - que DOS dt!ram, 
conhecuneato ~e que as m.stalaçoe.t 
de luz n~ gru_pos escQlare:, ondt! es­
tavam seQlaua~ sess&e.i t::1C1tora..3 1an1 
ser cortadas. l3em dt:mora f-om·Js à 
p•·-vcma at-s JU.r.Zes O.J.S aua.:. zonwt 
eleitora.J.S JK11'f:. U1es tnusnu.u as neo .. 
sns justas aprEI€:nsões n:1te h c!.enwt• 
cia recebiüa u lhes solicitar as (ievt .. 
das provLiências. lnl e"iizmen~t' não 
encontramos o~. magis•.::ndos D03 Car­

. to.aos t:.e1 .... nu~ - lllüs hL<.-Ulo.., '""'-or .. 
tadores os escrivães - junto ao!.t mc:to­
mos Juiz~ - 1ias razúes que uos le­
varam a tn·ocurá-1-os. 

Pois bem! 
.Logo dej>Oi.s +:lu.s cin:o l1oras, quan­

do makr era c• mo"vimentJ ua en~re--­
ga. d-e títt.UQS, cessOu o t:ornecimt:ntl) 
ue cu e~ g12. .n tõaa a cidade d€- Ara• 
caju. Elei1i01'es, houve. em u.pNciâvel 
quantidaO.I!, qUe se :etir.uam, t.:om 
-os seus titulCGj out.:os, ap~ar d.a. 
chuva mKda e impert.nenla que cau ... 
viram en1.rar o. noite em c<hnpJeta 
escuridão! 

J?rc3Seg;~;,u·a."ll c..s servlços el€itorais 
à luz de velas e lâmpadas à quero­
sene. E, 1:0m.o não t:odia deiXar de 
ser, tudo ·:lentro de enm·me oontuSào. 

Só cêrc!L c~e 'l hol'as da uoite, Q 

fornecimeuto da enerr:ia elétrica vol• 
wu a 5e1 r('s/mlJClecido e l.Sk me~­
mo, coul<• ·é correm e em AracaJu. 
graças a<+S t.X•ns ofki<:s da.s :..~.utorj­
dadcs m1lltal'e~;. 

E o e!Eiito clt- intc·rup;ã.o t1a uu ... 
minação da (:idade prodUziU-St: de 
maneira insonsmável. 

AracaJU - 11 gr.tnJe força e.Ht-o· 
ra1 da op1)s1ção - em virtude ae tais 
ncontec.imentls - ap.; esentou um in .. 
dice de a.;Jsten~tto suptTior a 20% I 

Mas, a tnterrupçá.,) do iornecio::cn .. 
to de IW1 n.lct .de<:or ·eu. apenru;, no 
dia da e.!clç<l<l. Ante;.;, pot tr~, ve• 
~. ela jh sr vertfic<~.~a: em d.ois co­
micioJs dt baJ:Tos - CJUart.eir!)es fi .. 
carnm às ~.Ciil'BS - e no ~)rõprto 
comtelo de cm:erranu.nto dfl. campa· 
!'hs da opos~ç:.lv, que. a!L<í.s, u· cons­
tituiu na maJor reun.lâ-J poli ti -;r,., ~m 
praça pú:>Hca, ,ia rer.üza.:hl em Ser. 
gtpe. E 1~a mem-otl~vel reuniã.o só .• 
pôde ser realba·da pü:rque n<n:. ut111 ... 
zamo.s de gel'lldor prúprio para ilU• 
minaçâo do Cllr'<?to o;uie e.sta.ram os 
otadores e O!. candidato~. E, tudO 
isso. Sl'B. Senadores. em r.rter.a Ca­
pital do EJtllçlo, (IUaJldO. para agora ... 
var o quadro. P.m p;·nça. próxillla. • 
praça. FallSto t::o.rdmv:, na mesm:t hQ ... 
rEto, com verdlldelro âeslumbrucltnUJ 
de luz, oH cs.Qdidatos governtst.M en ... 
cerravam a. !IUR campanha. 

AltAs, J!gad(~ a êsne comício, _vou 
~1\trs.r ü.) ~nado, t)nra <1'\('. fH:_ue 
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~ro ;o.' rp.~e afinno. u~n fat<O Uevt-ra.s!sob_ nmeaç? d~ ngr~.ssão: em Snnt-a[nR eh:unnda ··D::-cla.rn.c;ã::~ de São Pau-! 
lit.nLcat.J.vo. lL~~H.l dü I..:an!)l, ~mde :;s m:2~~: ~'~./la·/lO". a~Jna.ja _no. _mês p,,s:.ado pí'l-os\ 

O Deputado estndunl Nivaldo San-1 ~as ., _em ?_10Pf!Edtt_d"~ paltJcuJarCt
1 
Sts .. Ui(IVt<ll~:~ ~r-vnchi c .JUSc;3lino· 

to:> - ·~nere politiCQ do Municipio\ ..,cusoo.um vvtaça.o wtal. sem \'ot.c;el K:ubnsc.hek. l~se uocUI\;le!1tv que:: mui 
de Buquhn, rã o pôde a ê1e compli-, em branco ~omo ocorre_u~ tnmas_ ve- J ~tem.p:o de dignid•lde e gt·andeza pa.:a \ 
recer Por <:sta.l' detido, em çasa .!iObl :ores, .nas pJcseutes. eiclçoeH. prur:- <lle.ste J~tundo .eotorpccido p;;b. vlhmia! 
\'igHãncia politica. . ' J candH,iato do Govêlno - 200 el-eito- ctas disputas econômicas. e p':lli.tlcas\· 

res -- duzentos ·rotcs: em Carl1GbR. pJecisa ficar in:::cr't e n , 8_<>i 
E._ só recJ.!.per(lu o dh~it.(l de Joco-J onde ã polícia gentilmcnt~ L."ldica~a~ u11o~·edoura.<;. ~ '

0 1 
P "na.'\ 

moçao dúpolS do habeas corpus que o quadrinho or.de o eleitor devta· . 
lhe emC('deu o Tribunal Regional·_a.põr a cruz; em Sirü·i, onde. aegundc E' por é.sta rar.iio S1·, Pre.c;idente I 
El~;>itoral. Agol'o., veju b~m. · 0 Sfuu.-\ dec~ar~ção do d~l<Cgadq dÓ Pltri:l.da que. ·vuu A lel', p;u·a q'~;:e const:?'J'l M5 1 
do: tt·a.trnra-se. de 1!~ Deputado es-; Sü;::lah.sts. Bre.sile1~o ~ ba~ila.rel. ~~ A~la!S dest~ sena.dú. "D<::cinr.ção deJ 
tadu;tl, com m1Umaades Darlamen~ Jmmc Amurud-e na·:> lhe !01 PEH'ITJJIJ~ "StHJ Pau~· . nas línguas br!1si1elr:~ E j 
tare~ c estávamos no dia 30, quandoj do :!szer C<?nsta: _da ata a SU!t im~ itnlia-na. , 
a lt>l eleaoral :procu:-a cerc.ar o· cicta~ 1 pug11ação na. ttl1Ica Ul'l"!a ex1steT1t..e E' · ... t . I 
dão com. t-ôd.o.s as garantins p9ra lhej na cidade, e, onde §egl.Uld~ o mesmo () segunhe ·o exto em partuguês: 
uss~~urar· o cxerefcio dos direitos inf<n:mant{', as seçoes SJtuadas _em "DEOL.t\RAÇAO DE s. PAli'LOjl 
polltlcos. localidades fora da sed~ do Mumcl~ 

--- J pio, numa demonst,r.ação de estra:"1W 1- "Dclerar;âo de 8tio Paulo'·. 

d 
. tolerância 11~0 tinlWm cabine. l(ssmada, reciprccamente. pelos' 

t? cru-J·o o Deputado federal - j • • dois Pre.o;identes - o do Brasil.! 
Lmtc Neto -. antes de 48 horfl..') do/ Há a conSiden:w, no entanto, se e o da Jtalia _ esta assim re- 1 

pleito, teve que parar, em pJenn ·es- houve tais atentados a.o bom desen~l digida: 1· tr_a:-da, nas imediações da cldade de 1 volvimento dos serviços eleitorais,, 
Buquim, e só quando o referido par· hom·e, também. como contribuição· ".Os Fre.:;identes dos Estados i 
lamentar se id·entificou, pôde prosse- pa!a o fltPrin].ora.lnento . dos nossos\ l.Tmdos . do Brasil e cta R{!públi- \ 
guir viagem, para. a cidade cte La- costumes_ lJOitticos. a atrtucte serena: ca .Itahan.a, cohfirmando 0 pro- ,

1 ga
1
·to. e inlparcml de jutzes - que se por~ 1 . pós1to comum de tornar cada 

o mesmo .aconteceu, r.o mesmo 
município, com o automóvel que le­
vava o Dr. Aragão, candidato a 
Deputado l"edera! c Dr. ltU1t Vlel­
l'a. del-egado dO Pa-rt1do Republicano, 
pa.râ. os Municípios d.e Riachão e 
Tomás Bar~to. 

O próprlo Dr. Toscano Espinctola 
- Procurador da República,· ora à 
disposiçãq da Comissão paJ.'1amentar 
de inquéritQ, em a."Viã(), em vôo ra­
sante, como nos diz S. S. pôde ob­
servar, no dia çia eleição, em estrada 
que dava acesso a essa cida<ie, tan .. 
tas vêzes já referida, à cldado de 
lluttuim. dois caminhões que pa~~ 
cinm interc:eptar o trânsito e que 
logo se mo-vimentaram à Wl·axi,ma.-. 
ção do avjãO. 

tara.m à altul'a da. sua miB;:;ão - .f-à a vez mais amist.o.5as e atHar.tes ~ 
se deixando influenciar por forç~ts' a.s. relações enh'e. os dois PaíSes, li 
estranhas - pel·mitindo a.s.stm em' 8:_fumam que o Brasil e a It-á-
vários nmnicipios; que "O result-ado. ha. -:- obedecendo também aos i 
das urnas e3pelhasse a v·erdade, a seus próprios íntcrêsses funda~ l 
VOlltnde ào cleitm:ndo. mentais.- devem e ·podem pres· ( 

As oposi\::õe.<> nas três ma.iOl'f'...S c1-; tar efetrra ~ontribuiçéo w1 p1;01l 
dade.s do ~stado: nn. Capital, onde ~o ,estab(:!Ccimellto de um eq_1i!ll 
a.pesaJ..• ·cos incide-ntes Jâ referidos,J hbr.o. maL-, durável nas relações 
obteve uma votaçã.o verctadei.rameíue! eu~e os povos, e. por cQnse~ 
consagTadora, em Estância e em 1 guu;tet para a causa da paz:1 
Propriá elege1·am os l'esl)ectin;;·s ?re-! -~ssun, · os PJ.·esidcntes ('On.cor~ i 
feitos. · l dam na. necessidade à~ tJ.IW os; 

1 dois Palses envidem t()das 0.'3 es-! 
Tal fato, bastante expressJ-ro r.-esl f_orços para que a sua colabora~ 1 

dã a devida aut0l'1dade para drrig1r j Ç~Q Sf:!. t-a-J·ne um instrumento vt'i-; 
um a pêlo à Justiça Eleitoral, a.tra· ltdo para sican:;âr tt\o alt-:i, I!-1 
vés QS seus tribunais,· no sentido de j nalidade. 1 
que não tenha vez, em Sergipe, a cõ· 
moda doutrina do fato consumado. 1 · Os dois Presidfmtes ('stáo })e-r- I 
(Muit" bem! Muito -bem! O orador fi SU!:ldídos d.e- que a atual crise I 
cumptimen.tado) • : J?fi.S relações int€rnacion11is,n10-l 

No ~:Iudcfpio (le Buquim, como O SR.· PRESIDENTE: . tJVo de angústia para tüda o. hu- ') 
noa -de N. S. das Dores, Itabaiana, manida.<le,- pede- e deve· cncon· 
ca.m.po do Bl'ito, porto da Fôlha e\ Te.m a palttvra o nohr~· ~enacl,or trar uma solução pacífica, cor·!' 
santa Lnzla do Itanhi, sede de zo~ João vmasboas, !Jl:ll'a expl-.\:I'Vtao ~::.~ l·espondcnte ao progresso ·da 
nas cJeitorajs importantes o alista~~ soai. j c~-rilizaçãQ e à próp.ria consciên· - I em dos pu-vos cio mundo -frteiro. 
mento d03 elementos da oposiçn:a se o SR JOAO ·vtLLASBOAS: Mas estã.o, também, profunda-
proce.:s?U a duras p~nas. · . · · - · n1ente convencidos de que ast 

Sl'. :Presidente, d-esisto da 1)8-lS.-,,·ra · juüas w!uções dOs problemas.!' 
· i o SR ~1\'ESID~N"' .. " · Ql!_C ~ausa1·Rm e ainda ho1·o 

Entre<.!U-es os J'Ufzos eleitó:ais a. 1'o- ··. .. · s: . "' .1..:.. '" .1-.( t... - J ~a.!henl em l}•Jertú .esta Cl'iS€. 
vem;, recém...saíd;es . _da. Facaldade, . 'Tern a palavra 0 poi):e 5fmad{)Y .so1n:ente podera.o l'€alizar-~e sob i 
,sem a necc~sãrta _prát~ca forense, sem, pr,ulo Abteu para exnlic:tcão poosoaJ.I o ~.tgno da certos princípios mo~ 
o naturnl. fllllaCiurecimento oriundo1 · · · ra1s dj-::etamel?-te_ oriundos da( 
do .e:-::ercfrio dn nob~-e arte de julga!.; 0 SR PAULO ABREU· ' i concepçaO' cnsta da vida, tão 
mmto sofre ue mmto pencu a opc-- I · · 

1 
Válida· para os individuos, (Juan-

sicão para obter que cidadãos brnsf-j (Lê 0 segub1te discursq). $:. P1'esi~ to para. ns Nações: o direito de 
Ie!ros, seu~ adeptos, pudessem exer-1 dente: senhores senadc.res - Pa,_<:..Sa- 1 cada povo à independêrc!a .e o 
c· o dirf'ito que lhes m:segurn. a dos o..<; efeitos da ruidosa propaganda!· mútuo respeito das aspirações 
COnstitu!~ilo di! votar e ser votado.)-eleitor;.ü qtle cOb::"iit todO o. no~ Pals, 1ogitima:~ que -dêle emanan1; a 

--

1 

(; deixou mai.-; ou menos escondidos fa<:uldade de €xercer direitos po-
1
\ 

. . ~ . · no tUl.'bilhã.o da 0ampanlla impOttan- iiti<Jo.:: e . civis, liberdades· estgs 
L.:~_nçou fl. opO.SlÇd.·J mao dos n:flOS' tes probleulM e soluções; tenl1o ~ .sa- que con.shtuem ao me1>mo tem~! 

1ega.J.s. t~m.t:o qunnta pôd~. Ao Tri· tiafaçõ.-:> de ocupar hoje esta tnbuna p.o, ct.mdi~s 'c expl-e.s,.,óe3 daj 
bll:nal Reg1?nal, ~· par_ fm~ ao pró-~ para g-:cst.ar uma hom-c.nz..gcm sem <1lgnidade cto homem; o reclamo 
pr1o. superwr :r·n~m~al El<:rk,ral. "dúvida. muit-o merecida, um esforços dn. justiça, que postu1a ·· uma\ 

pês~e Eg·ré.glo I'nbunnl partlu ai QU~ tem emprestado a.o UOSSo d~nnl distribuição mais eguitatlva rtn. 
p~nn-ena medld!l s~ncadora - a ex- voivlment-o econôml~o n numerosa e r!queza· e um padrão de· v!da í 
clusão nu Mumci:11,; de San:'3 Luzia 1 trabalhadora coloDia italiana .. TodOS tn:~:.is e::evado e mais dign<J das i 
do Itanhi de e1e~t-ore~ inscritos ile~~ sabeuí_ Sr. Presidente e St.s. &;nnu.o-r' clas.5es pouularcs, 1 
gal'llente. e,_ por fun, ~a sessão dC 1_. res. que quando o grande eo.ração dos : f 
do corrente,.·r.a antevcspera do ple1~ brasileir-os reconho3'cCu a lniq:.udade da .Tais 1Jl'i.ndnios são ll-"' lWe~J 
to, tomando conhe.cimentv da: denún- escravatlll'a especialmente 0 braço i m1ssas imprescindív-eis de ·1m"". 
cih do _Partido SociaJ Democ~ático .~ imigrat1te ilaliano. p.;rnüU\1 'a0 nosso d-eir,OCTI>.cia detiva e d€ uma i 
..tetennmou a abr.rtura de mquét'lto Pais que continuasse· 31 conquistar n convivt!ncin. 1~tCl'nacion_a..t pad~ 
p9;ra apurar as . i~regularldades l1Q hegemonb do m>erCa-do caféeiN. He~, f!ca, nma ''ez que de~ermtnam 
alL~tnmento de varw.s zon~s do Es- gemonia que nos daria depois üs meJo.sj uma <wim~t.adio coerente d~ pro~ 
tarlo. uara- -realizaT na!:S{) de.senvo1v1menw} gres:;o . social em cada paíl'i e 

Dessa forma. nessas zon~...s. onde o industrial. i uma colaboração solidúda dos 

-· ._____,JiO - ,' 

C{.lcrcnte.s com ess~ prdunde. 
('.onvicção, os .P1·esidt>.ntez e os 
G-overnos 'do Brasil e.d.J. It:Uia-;­
ua certeza· de Interpretarem Q 
se_:J.timento dos ~oj.s, povos, pro­
poem-E~ suberdmRr ao,<; nrin .. 
cipi?s que, de comL1m a~ôrdo; 
~qm . reafirmaram, a a c: à o }Xlli ... , 
t2ca mte11u1. em tmas rfuiueetivas· 
1:_?-ções e propugnar sua- ~lceita .. 
çao e l'ealização ;nos outra5 pai­
?es . que_ conmnguem na me.sroa. 
msprra~ao, sem pejufzo do pJe .. 
no direito de çada povo a esco­
lhBl', com independêncüt e Hber .. ~ 
<lad_e, o e.~Wp de vida e o tt•g:ime 
\JJ?l!tlco nuus .conforme as _tra..~ 
~1ç~s e . m:us .adequado aos 
1dems que lhe ~~LO pr6~rio~;, ,. 

Desta grande ten·a lJra..::ildr~ e 
P,esta Cidade doe São Patlo 
onde jã são vlsi\•-eis e impone'n .. ' .­
tes o~ primeiros resultados de 
lU1_1a _livre 9olatorução ent;_·;; po .... 
vos de pa1s-es àn tradiçõe.s dí .. 
venos. dest.acando-8e muJ í'EDC .. 
ciahpente os italiRllOS, tena7..cs 
r~Dhzadores d.e admü·1veis ir.i­
Ciativas pela sua ·genial e fe .. 
cu~da vontade de tr.abn1bo. os 
d~n~ . C1Jefes d~- Estado querC'ni 
dU'Ig1r _um apelo, em primctro· 
lugar n:> Naçõe.3 Latinas cts. 
América €, também;- às irmãs 
mais velhas da. Europa. umns 
e. outras, se se propuser('m ta'!' 
ze-JQ re.spon.<;àvelment<2, de.i.;>.an~, 
do de Iarlo . os pru:tt<·.ula:·!smos' 
que as div1dem, poderão aU:n-· 
gir., pelos _meios 1n:üs adequa­
dos, um ponto de vista conccrde 
.<>ôbre os . problemas· internos c 
intcrnacioriais desta époCa ntri .. 
bula da c definir, çoncreta · e 
·progressivamer.te; .as liuhas de 
uma açã-o comum tendent-e s 
contriblJ.ir para _a solução dos 
rlramátJcQs contrastes que põem 
€flJ perigo o desenvolvimento o:t .. 
denado da vida llvre de- muitos~ 
países e a paz do mundo. 

O acórdo c a. ::~çãD prcctnlZa .. 
dos não aproveitarão 1;ômente 
:\S 11açóe.s que o vfnculo indes: .. 
jl·utivel da laHnh!:uiC manteve 
ató agora, e manterá r.o futuro 
ligadas entre ' .si inclusive no 
sentimento popuÚr. mn.s en·­
quadrando-se no camna' tnais 
vast-o daqUt.!l:l oo11duriedi:t.de que 
une o Ocidente. Europeu às 
g1·andcs d:emocrncla.t;" da Amérl ... 
ca do Norte. tornarão mais efi ... 
caz e fecunda sua paciente obra. 
de defesa c edificaçã-o da p.:lz 
na segurar.ça. e liberdade para 
todos os );)OVCS. · 

E cem pl.et:a · c:on!ianea ue.sta. 
posibtlidacte de colaboraÇão para 
o advento de uma era mais se. 
reria, em ttue as conquistas do 
engenho. e da <mel'Osklaclc do 
homem do nosso tempo tenham 
o empl.'êgo mai,., u.t.il à evolução 
moral e material, tanto. do:; in­
dividuas. QUflnto das ccletivida .. 
ctes nacionais, que os Presiden• 
tes dos E'stndos Uni-dos dl) Bra .. • 
sil e da. República Itnllana :lSSJ ... 
n.a.m esta Declaru~ão, por c.ca­

sião ·de seu encontro, prr:n(Jn<:io 
e cc.. "omt··ao de soli•lari.ed!Hle 
openwte entre :lS · duas .N"açõe."' 
Latiuas. 

São Paulo, nos ,lQ di::ts de se­
tembro de 1958. 

Jusceliuo Kubitschek. d.., OU~ 
veira - Giovanni Gronchi''. oovêrno triun~ou fàc11meD.te, mas I . . _ . .. _. ; países mais ricos e -poderosos 

cujo ali.stamerto está acoimado oe. Se o nmgra.nt.e ltàl~ano ~nos ""~xlllD)-1 com aquéles que ab~da não ai-
irregular. s..;.não fraudulento,- en na J~VQUl'a. SJ:. PrCSid-en~e. n;rn n~~ c.ança.ram um grau de p:-esen- ·Está a!:siln redigido o texto ~m u.a-~ 
IIP"ande parte, con1.o denuncia. 0 par~ n~r ~nport.ant~ f<~i o seu pape, ~~ 1 •• - Vülvimento adequade. às •neccs-
tldo Socinl Dei:pocrátlco, as opasi· du.s.trm.. De~lS de traba.lh~r, a_ <Jus.- sidad€'s essenciais dos seus po- ll-~o: 
.;6es. sem que 

0 
inquérito demonstre mente e fotp'kar o seu capltn •. a se- .. ·os. Faz-se. portanto, n~essã.- ''LA ''DICHIARAZIONE DI 

à inrprocedêncla do que iol alegado gunda gemçao désse.s homens. vm des~ rio que todos os que acreditam SAN PAOLO" 
não podern aceitar. de ·tJlano, 0 re- brotar em si a arte. e o enge~ho de na verdad-e perene dC tal.s prin-
sultado das urna.s.· seus antepass~~s e_ deu _na.scnnentol. cipios atuetn, com empenho· ge~ 

ao ~xtezanato maustnal o~rmcl.!"o p:1s- j neroso, no sentido de que os 
E essa atitude das oposições. ma-is 1;10 p~rn a nossa indú.stfía do hOjt.:>_ ! i~ea.is que constituem o patrl~ ...._ 

ee 1ust\t-l.ca quand<O se c<mSidCl'B q,-ue c , • ~- I momo mc:::>:>l e político ~ a ba-s~ ) 
en

1 
-certos munlcil=lio!:i as eleições não ~e esp1rlto de colal.xwn.çn.n c de; da :solidariedade inten:acional a) 

~ ~)roc.-e.c;;;ar?.m <:om regul$r"t.;iad€1 t:·abalha não cessou nwwa. Sl' Pn> i que pro pende o Ocidente se 
Em PinhãO, onde os fiscais torant s1dente e srs. s-enadores e anYh f'!!!,0- 1 amoldem a êf:St>s princípios con1• · 
obrhrndos a ab>u::donar ns sessões ra se apresenta em todo o seu Vlgo~ l realismo cada vez n1aior. \ 

· 1'1 Pre.sid.eilti delln Republica 
1.taliana e degll Staü Unl.ü deJ 
Brasile, ricDnfennnnào n eorn~- · 

·ne intento· di t·endere sen1PH 
piú amichevoli ed operantl lt 
relazfoni tr.a. i d'ue Pa.esi, affer 
mano che ttalin e Brasile - An 
clie "ulla ba.se dei Ioro f'J:J.d.s 
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mci1lali intç.re~"ll - deb~>no e\ 
nossono r~care un effet.tivv con­
"tributo nllo .stabllir~i di um piU 1· 

durevole equillbrio nei mppcrt.i 
tnt i pnpo1i, e quindi alln causa. 
df'Ila pace. 

r p,·esidenU p€rciô si sono u·o-1 
''atl d'accorcto .sulla. necessitá che 
i ctue PQ:sí compf::mo ognl .sfor- 1 
zo a che Ia Iara collaborazione 1 
Qjver.~;rt un ra1ldo strument-o per I 
il ra~giunu.:imento cti 11:1a cosi ' 
alta flt1o1Htà. i 

E.s...:;i sono ·_)'{'r.suasi che la pn·- 1 
sente crisi ncl:e rczioni wterna· 
zronnli, motim di ansin per l'in­
tera llt1tíH1iti\, puO e deve tro­
\'nre Uha só!U:.::ione pacifica ris .. 
ponp:J.ndente al progr&so <iella 
ch•iltà. c<l a!ln stessa cascl~nza 
dei p0pnli.b ogni p:nte dei m::,n­
do. :.\![~~ s'J:lo 3t1chc profondn· 
mente cOlH'iiJt~ cl<e 1e giuste so- : 
luzioni dei probJcmj che hannr~ : 
origina to e clle mantcngono i ut· : 
tora arxrt.a que-sta crísl ll{'n pos- I 
!Ono es."'('l'(' r::!~fizzate se non ~:,'Ot. j 
to i1 se~;no <U n.l1'\1":li ptlntiDii , 
mora:i chr d:scendono carat.te~ ' 

1:.1r;.<;mi chc .!.e dividono, pos.wno 1 
riu:.-<:ire, atü·-..werso i. mez-ti. pi.ú 
approprlatl, u. ragtriunger-: un 
punlo di \•i.stA conc-orde st1 pro· l 
blemi intcrnl ed int.ern:ul~nali j 
clêl pr('Sente t.r:l\'flglioato p·~riodo , 
e concl'etare pl'Og'l.'€t;Sivarnente le i 
1in1:H di un'azi.:me comun2 d~'·et- j 
ta v cDni.ribnire alla riso)!lP:1one ~· 
dei drammatid contra.sU che 
tne;{.()no in pericolo 1'úrt\inato I 
svilu)Jpo della. l.lb"'rn vit.a di molt! 
PaN;i e la P:JCc ctel monrlo, 

• L'accordo f' l'a.zicne cr;si aus- 1 

pica ti non ~loveranno .so tanto I 
ane :\Tazioni ehe i! v1J1colQ i:1dís­
tru··tlbile ctel!a (a~inità ha ~enuto 
flnom e t-errà p<'r l'nvvenire le­
gate trn Iore :tn,ch:e nel ~enti­
men::-:> poDol:ne-, ma inqtt~dran· 
riosi ncl phz \">'l~to cnm)m dí queL 
la :fllid81'ietà thc unisee l'Occi­
dent-E! f>U:'Oll-eJ- slle gramli de­
mO{!r~:r:e dr-l No':"d Americn, ne 
ren_d'-erà p!ú efLc:1ce P fecondu la 
pazie~1te 01)Bl'l't úi difesa e di 
.edif.i.c.azione fif'llfl nacD nclla si­
cure?za P. ndl.·t Vbcr(.à rx:r tutti 
j pop-ali. 

r;stlcmncntc (i a 11 a concez;{lne ! 1!:. c::n pic.n.'l. f~_jn~~a in qucsta 
crisUnna della vitn., concez:one 

1
. possibilitá di cu1Jaborn.z!o11C per i 

tratidn sia pl'l' gli indlvidui che l'an·ento di un'era l)!ú sere:1n in 1 

per le Kazioni': il dititt"J di cia..'.i- 1 çui le eonqu!ste dell'inge,:no e 1 
cun popolc alia propria indipcn. 1 dell'op-erosità cl~1ll'umno del ncs. : 
den:za ed jl 'í11'i.ltuv ri.spett{l d'elle 1 tro trmpo abhiano l'impiego piú : 

. lcgittlme as:·Hl'azioni chc ne de- utile all'evolu;~icnc mornle e nta-
~ ri\·ano: H d1.rit.to dl gCden• delle tel'ia1e ccsi c\P:;li indlvià'ui come J 

ch·íli !ib!;.J.'tà ch-e son.o ln,:;;Bt::-Je dell~ conmnltà nntonn.li, che i 'i 
eolJ.di..:ion~ ed espre~ione della Prcsidenti dc.llr1 Repuhblka Hn· 
dig:nità dell'ttJmo: l'esigenza dzl- 1 liana c degll Stati ünit! del Bra~ i' 
la giusti.:íia che p-cstnla una piú ' .sile hanno desiderato firn~:\te 
eqna distrfbu:;:1one dell~ ricche?.za 1 que~;ta Dif'J\iara~ío:l.c in nce::>...s;.o- . 
ed. un piú eieva.to e degno te- 1 ~e del lo:o iecCin~Io, ausplr o. :_~ j 
nert- dl vlta de1le m1.ssç POí)O•nJ'l.l .mpcgno di Cpf•rnntf" solirJar1e,u 

Qne.Hi prin:hlJ "oo-o i prE'SllP- !ra Ie aue Nazwni 41hne ., I 
~."itl hnpre.sc::n~ibiH di una e:ffe.J Bra 0 que tinha ~. dízt'l'. {.~!•alo 
A1va. demo~rnz1tr e d! una naci- lumt '.J 
fica <:'lnvtven7a inter-.la7l.omt1e, I · · ! 
PQiché tmpongcno un :ocrGllt'? O SR. l'RESIDBnT.t~: I 
lndlr:Z?o di pr-ogrt"SSo s.-:x:iale Nfio b{t 0 ut!o olador in6ClltO. 
all'inter11i dt ogo.l. pnese "d nn~ 

1 

!Uú :.-1tchi e potenh Hr~ quell! ' • 
s~llda}e colla.l)O!·nz:o_ne d€1 ps.esij 0 SR. NEVES DJ ROCHA: I 
clw non hanno nncora rn~P"iu:1W \ tPnra e:r:plicaçõo 1,e,lsoan 1Nã J foi 
un grado di svrlupp0 adesnato reVIsto pelo o1·aclOT) - Sr. Pre~ldente. 
alie r.s.o;enziali esigenze dclle !oro I Yenllo à Tribuna pam lel' uma ~rw.·ta J 

popr.lhwJ.<mL ~ necessario Pr-l·ciO que .aca1Xl de reco;-ber do P'r"-"Si.<lente 1 
:he Qttanti ereduno àlln percnne 

1 

comt<l'citll da min:'la terra, o Ed~rlo. 
rerltà di tali principH q~rtno da. Bahi~\, e aindu1 um tele6ram 1. do l 
~on g~ne1:ow ünpcg-no affbché Presidente da Assot:iaçã,.,. co:nHcial t 
'-ch~'.Si n l.lf.!formino con sem- de Ilhéu.<.;. ve:rs:nu assunWs dt ,ute-l 
lre tnaggiore ~ncrP'ezza le i!'fea. rêsse do Estado, p2lo que lhe-s d-:nt H i 
.!tà che costif.mscono li pHtrnno_ d•vida at,.encáo. . 
n~o tnorsle e oolitico non{'hF! la .... · ~ ~ 
base d'clh solid3rit>tà ínt..;-~nnzio· A cartf1 é a 6·eguinü~: ! 
nalfl cu!. tende l'Occid~mtc. "Sal\'.a'Õ.OI', 13 d-e ouhtbrç Je) 

In. e<Jerenza con tale pl'<lfr>~1da IWB • 
convinzfonr>. i ?resldenti d'Italia '1 

• t 
e dei Srasile. sicuri di ín~.e!pre- N. 883. I 
tare :!I sentimento dei due po.poU, 

1

',\ 
\i propangono di informare ui bmo. Sr. Neves cta Rüch.\ 
pr!nc!·!liJ che qui concordP.mnnte Pn.ló.cio Monrot~ - Rio. 
har.no t'ichl:rmnto l'flzionf' ·ual!• 
tica. aH' inte-:"no delle ris-pettive A A.S60ciação comercial da Ba~ 
Nnz!oni I' {\1 favorirne J'nccogn- I hLa., vtvamEnl.te empenhada no 
m('nto e lA- l'('<llizzazltme ne~li nl· proSf;egulmeuto lltts obras na ro· 
tri Paf'si che n<' condiViclanc l'i.!- dovia. BR·5, que :fel'\•e a e..~ rica 
pirazione, pur rispettn.ndo j] pie-~ sc•no. do Estado, t;em mantido re· 
no diritto di cias.cun ponoJo a pctidos entendiJn<mtos COlll, o En· 'I 
eccglierst. nell'indinenrrenzn e g€llbeixo Gera.td·J Noguena -
nella Tibertà. I rnodi rli vlta fld · Chefe da. Comi.s;;ão Especial de 
1 r~h'ni nolitlri olU c·~-~""rmJ al!e Contltruçáo e PHvJ.mentaç.ã.o. no. 
propríe tradi?.i0ni p n:., nd('guatl sentido de serem npressad~ di· i 
nlle 'P1'".!Ul'if' \rl('·~'itn. tas obr~s. pan. r::tue a sua. ~~n~ \ 

clusâo tenha lugo.r antes que so- 1 

brevenha. -outra {\Sta .. ção tnvetno- I, 

.sa, o que trará grandes prejul- I 
r...os, pm:a. o que é indisp('nsivel · 
a consignn.ção no orçamento Fe-l 
deral ele 1959 de recursos fir._an-1 
celro.s. i 

Dalla grn!'d~· terra ~-n."'i!Útnn e 
da que~ta cíttit l San Paolo dm•e 
seno ~ià oosl 1:i.sibili ed lmpo· 
nent1 i nrím ·d.sultatí di una li-1· 
hera collobornziOne fra genti di 
paesi P trarii?,i')ni di\·erse, -1n -prt_ j 
mi.ss!mo 1uogo con gll rtaliani 1 
tena-ci reaUzzatori di mlrnbili ini- 1 
ziative Pf"l' lA. loro g;€ninle e te- j 
condo ~'o1ontà dl lavoro. i i.rue j 
~a.pi di Stnki vogUono rivotgere 
till anct~llo fl.nútuit{'l alie Nazio- ! 
:-ti latl.nt> df'll' Am-erlca ed lnsie­
me !le nití antirhP <:•'reJIP d'Eu-1 
l'Vpa .. TP uPe e I~ l'l!tJ-e, f>f> re~-. 
nollFE;~b!lmeJ)~P. se lo pr0'10J·t·an- ~ 
no, lascJando c:a parte 1 partko- i 

A r-:dovin.. BR.-E•. -cuja ooru; .ru-I' 
çâo e pavimentaç:ã0 estão a ca.r- . 
go do DNER., atrnvés da re!e:<'lda: 
comissão Especi!l.'.l. tazendo r1ao:- ' 
te das metas d~) Plano QUinque· ! 
nal d•~ Obl'as .RndO\iârias do Ex- : 
ceatissimo senhor President-e dll i 
Rf'ptíblica para o qtlinquênlo li'56-
19ti0. previ-sta ..... as.~im para con-. 
c:lt1Sào. em 1960, se e-.stende por i 

regiões no E6tarlo dt! 13ahfa, de 1 

\'al<lr econCnniro :.n-:::11~1Jlá\rl, pc 1·~ I 
quant<l anave:;s.1 ~~on::>s p {)dUto· 
ras de caCJ.u, fmy,<J, ('';'te\:.s, ~aíé, 1 

mandioca e m!r:.érlo~. j 
Na zona ma·ls ao n.')rt;> r: ;ta ro~ 1 

dovia, Ptnn"eBsa r€::üõt s nuis ex> l 
plOl'<>ó.SS e com melhOr2S mBiü:> · 
de comunicação, ·nfto 6Ôrl2!1~ em 
nUmero maior como -em .s;;tndo c\Q 
oOmerva.ç!íü, devido êsb último 
fat-o principalmcnt(' M tico 1~ 
soio, \·~g2tação e mt:n..Jr p~·edpi· 
tação pluvicmétt·fca. 

Na 7.0ll:'l Sul dn Estrjo da Ba~ i 
llin a sitna<;ão é hem .. iifet€nt~. ! 
onde o solo e ora rocho~<:·, ora ex· 'i 

ce~sivnmente argil{)so, com uma: 
veg.c>taçfto muito den"-a constl- : 
t.ufnda-se dt• mnt?s 6Nulares c : 
uma. pr-ecipitaçf:<.~ ph.Iv:'Ornêtri.lt f 
muito grande. 1 

I 

dr..<:ta llgn(,:áo -em 59. preci'>~mos c.~ 
um r~.:'õrç0 çrr;an:cntá.r;'.l m:n:­
mo de Ç!'$ 30. OG<J IJS{J/JV com o 
q\le se )WS::sibili1al'it r-ealm~nt.e a 
o<sUa conclu~:io e'n lUSO. 

Tota!l:;·amos ai.sim cê~·c.t de Cl'$ 
'iü, 000. OOO,OU, p:. .. ra .ser<eut ~plicé,~ 
d~ls em ~ervlçc.s de y.J:lo::: :xonour­
co .. Dcr.lm.Ilável para a B::dH<t e 
cu.,\ç. r.diamento d\\ ::;clut;flo ê.o· 
problnn~ rep:·cs:entara. p;;~:ju lz.cn. 
eno1·me-.s parn 'J ·Estado e o MU 
-esquecitnf;nto Ultl verdad-eiro crl· 
me cont.ra .a própr.a N.a-•;:i.o. 

Em faí:~ do C;{pÓS~O. e6t<t AS,s'{t­
claçio c-orn.eJ,·c:rl taz v~em.-ente 
ap-elo s. v. Ex~ pnra- que in~e•·­
ponlla J. sua pn'st~losa adorid!:.· 
d.e 110 f>P.io ct-c:s.sa ezrégia CFLsa do 
Con p·.:.í.v>, a filll de no ONa,mer~~­
to ru HeJ.;ública, relr1tivo ~to ,)rô·· 
xim.(, e;.:,.~rcício, figurem .rs cio­
laçõ!'s nr-çnmentáriu.s acima ple; .• 
teadr.s. !.:osim pt·ocedendo, haverá 
'V. gx,n. pr-estado mais um a.ss:.­
lado st-H·i-ço à Bahia, e.<:pecial­
ment-e à. zona cac~cu-eir,•., que e 
iJ maior centro dn 5ranc'·e.~:n eco .. 
nómko~nnancelJ :l do nos5o E..~­
tada. 

O pl'Ofil'D.trJa inici::~!Jne:1te feito i 
para a. BP.-5-BA, lnclui a 00113- , 
trução até a D-i"vi.sa C.o Espü·ito I 
52tlto. convindo sali"'ntal" de tní· 
cio. qu.e o trecho entre Caxn:rcã e . 
Rio Mucuri se np.re~€ntn l:!üm~ das 1 
mai& din~is, poJ' s.e k•l1nl' de i 
regif10 virgem em qu:1.~;:> todu .a sun ! 
extensão. .s.::m meio ú 11 t r 0 de Com a:~te.dp.:..,ks D.grath''Cll:l;..'n-
t;r2nEPOl'te . .ao n:-w s~'r a Rn:..iga I too .. ;erv.uno-nvs desta opol'tunida~ 
rodovi:. e:,tadu~l BA-.2 que VDJ I de J;:ll'a e-nviar .1. V. Ex.~ ;n"'t.;-s~ 
ap;;>nf!S em mau estnoa até En~ tos t!e r.1nita consJderaçft.o t! R})re .. 
aonoamf'nto de PõL'to s~gurr1. 1 ço. ,!rtl11.:r Frau::z. - 1-NMJ,~.Jnte" • 
advindo ela i que n sua cons~ruçii.ú) Do Pn~s1dente da Ass{l{!ia!,..'M Co­
nü rep;·e-::snt<U' trabalho à~ pio-) mrrdJl c.a .H9.h!a rc:-(bi o seguiL·,; tt­
neiy:srn<J, numa rrg.ião ritWissün~. 

1
lrgràma: 

porem :,el'!-1 q!u-se nenht nl m·.:-w I ,, f'.·~ro,·:mdJ f!'n tôctu a li" h' 
de. comtnnca<;ao. . · .. ~ . _ · · • .l ·' o 

1 úÍl~Hi euv1..aao pcfu nossn coligi!~ 
N~te trtO";.h.:> ~ Carr:.ar§,..Hio t nc1e l'!ll Salvadq~· rn Jl(.·b:e Be-

1-.-lt;cUli, .'m1ienta-se como malS I nador, .<só!JI'e as verbas ona.Ilwn .. 
:mportanti' o trec-ho Camr:.câ-Flo, tárü:u, para a Co!trlusfto d~ trccht} 
J-equit.inhonhr:·, p<'la .sua tmpor-l l'ia rodov1.i BR-5 Canwcã-Mucurl, 
tâncla econóJi11ca !!U_'J prodn::;ão Jnclumve ponte liôbtc o Rio Je-
de cacau t"·epr-€-S.Nlta dr\:l de 110~~ {J\litltlhonh&, tocJtamO$ com o 
da ootal da região c~.canf'irs da apoio di'> V. Ex.:. em YirtiHlf> de 
Bahia que é o ..-:;euund(l rnoduto se u·:1tat ~€. inc,Jtcu\{Jv~I in~t'rússt~ 
de exportaçflo do B1·o:-il, prra tõcta a reg;n, ruc11ut>ira. Sflu .. 

Já ••t' c n~~,,.., 1 ''\ • 1 I dR('ões -· A.<:) A f ·aro Melo Vi('iro, 
,_, "" o ·'"""( a ~::~ f: '"'l u a p ·I I l ' 1 A, , .. · - (' ' . \construção da Pont~ sôt:·re o no p'..s' en .t : n " . c;ocJJ.Ç~lO .urnL1-

J-equitinhcnh3, c•Jntrato.d:<. cmn a 'I CHtl de rlh~ us . 
firma G. Gioia.. a qual df·rerá o;~r o Sr. :'Ama Tt!ixeml ~ Permitf' V. 
Cohcluida. ate fins de 1959, obra Ex.a um np~!l'~€'? 
esta ~e grand-e envergnduru, co:n I 0 SR .. ,rr:·•n"S DA ROCHA __ c · 
um ''ao tot.-d de 601.15 m. P~!'l\ . · .. " ..... r. _ on_ 
estl'l. o'ora ainda nr-c€ssltamOf; ern- . a mmm ~~t\sbçac. • 
p~enhnr -elll 1959 cêl'C:l dt\ Cl' . , '\ . 0 Sr. l,tm:t 'Tci:teim_-: Tt~ct:bi ir-,•n-
3n .00'0 .000,00; e P':lt<~ <'5 s-:-us a~<;.- t;c.o telc~ratl. .. :J. da .<\~.oom?~uo f'n:rn:­
P~nbar em 1959 cêr.m. d" c:«- I ~ml cte Tlht'-tl:!, e ofl.··o dn As...:;or\?.eao 

lO.O:XUl-OO.CQ. " ..,..., Comercial dr~ SÚV.Sd"r. ~Õb1'P 'J ~es-
' mo ::tssunto. !:no é .. 1 C'Oll('ltt:-fío do 

AS5.im é <tU~. com n conc!u..;;:o .' tt·0cllo rodoviário da estr:"J0:l BR-~5 
da po~Ite r.o tim de Ht5tJ, qu-ere- Camr.cH-Mtlc'Jl'l indusivc a txmtf' sô· 

·mos simUltãneamente con~lutr QS brc o Rio .JeauJtinhm hn. Annio l.n~e-
.... seus nce~s.os. o que v11·á po&:l'ol.:i- f'ralmetltP a Ju~tfl m·f'lr>n!-:H'l dnnur>la~ 

tar a. sua urilizaçiio imedilW., 13.~ entidade~ 0:€' clnsse. yu;<l r~'nrf'~l'"11rl11~ 
zencto-se a. lig<3çáo oom " 1·-e-... t.es da Bahia neet"' C a !õ 11. c'le ;r.:l,')f 
gjão de Põrto Seg:uro, t:!mi:;o!·a de cmida1· tcdos os cs'ryrç:M 1!"r.!'!. a con~ 
maneira Precária, pela ·~.tl1a1 .e,s... <'.htsP .. o dê~;-;r> trf'~hC'J l·l'ld(w~ft .... lo mw 
trada. Para se a.quiiatm da llll· .::ervirá rrrr.11é'P·~wnt(' ~ Pf'I'\1H'I-:'11ia f',q~ 
portância. d.ff;:tes aC!eSSO.S ba~tn. ~a.ueY.a dnt11:1~h tf'n·W,'). \!ecHc~a pk~ 
Clhu· que quando o rio ~requit!- 1 ~am~ntc> iu.o::t:fldVf'l r·..,tp r-om o hl­
nhonha esta sêc:o, ainda ~ ntra. teiro :·p~nl{' d"l Rancaú." hai"'tla. fn,·lu­
vess.a canünhões em bS'lsas à mão o:!v(' o ~'l nohrr S"l1:>J11'l.r ,Ttzm.r·v Ma· 
que chegam a levar até 10 horas "'tlH'I~r.<>. r.ol"' ntqll ~Pmnl"~> r·.:.b1:H\~ . 
na· pequena travessin e, em tem~ 'm~rll'l.<;, Cill c·?J!"<;!"- d(lS lntP.rêssr s da. • 
po de.cheia ninguém .se atrtvf' a B"bil'l. 
fazê-lo, ~is M ri~s sã-o g-Yandes, o Sll. !'''RVE~ DA~n.oc;E'.A- 1\PrA· 

U1·ge, }lOrta.nto, um refõrc.) or- rJ"'f'(), ,<::pnc;l'">i11mdtl. o avarte d,. '\!. J'iJ.: a 
çumentário de no tníní1no CtS que bl>m cle-mc::l"lt'r!'\. ••·•tn.,. s, B·,..,.,~!".dn 
40.000.0~,{10 pa•ra conclusão e baia.I1a rt~P.:::ft. U() 5P11tfdo df> hPn':'flr}ro.r, 
construçao mesmo precária dos 'l.c.mrre que tlec~ss:hio, nl'!<:.o;a t~t·ra 
&eUS a.cessos. natal. 
?Jão menos importunte ~ rt. liga~ Sr. Presidente. P .lm-tfsshno o .1nélo 
ç~o de Oa.macã ao R.io Jequi- que faz, P>r meu lnt~~métlio a• cor..~ 
tinhonha pois ela Cal'l'eia t-da gre.sso NacíDnal, a At.S?cl,'l<'â') Cr<nel'~ 
a J;n'Odução de cacau da zo::lal ou~ clal da Bahia. 
e~oa pelo põrto de Ilhéus. Tra· Faço, por:an!o, rninhus as sun . .:: pa.­
ta-se de um trecho de condiç~s lavras, que sub~;crevo inteiramen~. 1â 
péssimas, em que só exú:te um agora secundadas !'elo eminente se .. 
c~minho, oom dr-enagern preça. nador Lima •reb:elra. transmitinChHlS 
r~ima e cuja ligação ~ nos :1e- aos meus Uustt·es Coleg3s, esnf'dat .. 
gura inadiável, constituindc 3 '.:'~- mente aos dig:!:l.os l'é1Jre~~nta.n7.P.:: da 
cuperaf;ãO d.T riquíssima 7..0Ua Bahia uo ]:tarla::nento. a fim dP, r~1Wl~ 
atrnvessn<la c sua inte~·n.t•â-c no darmos tõ(los os e.sfor~os., "lo. sen-l:ido 
,sistema roctodtí.!'io já 'em :)X~- de aprovadas emendas e. :';erPttJ t:JN'E'-

. ~. C . 1 I sentadas a<> Orçament-o d~ tt-4Q f,)r .. 
cuçao :he o. maca. nu-a irJJ).o n2r.P.udo o.s recursos n~ces.JârioE · pnra. 

.. 
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·realização dos importantes serviços a 
que se refere o Presente allêlo. 

:nantcr .g regime de convênio. ent,·e 
os dois gov~rnos. proiongüdo até o íní­
clo do atual QQyêrno, quando o en­
cargo da referida pnviiuentação pas­
sou à responsabilidade exclusiva do 
Departar:~nto Nacional de EStradas de 
Rodagem. 

·o sr. Lima Teixeira - Perderam­
ore inteiramente os 1·ecurSoS empre­
gados a obra. •rêm pois, todo o cabi­
menh .as paHwres de V. Ex. a. Na !'~a­
Udo..de. é o apélo da Bah~n. 

o sll. NEVES ROCHA - Exato. 
O sr. Lima Teixélra - o nobre Se­

nador Juracy Magalhãtm também já 
fêz flf'êlo nes.!e senUdo. V'a.moo Juta..r 
para levarmo$ a efeito a pav111lenta ... 
Ç!io desta rodovia. absolutamente ne­
cessãria. VOl' se trat-ar. de estz·.ada­
Tronco. 

Aproveitando o enseJo de est3.l' na 
'I~·ibuna, Sr. Pl'CS~d:en.te. qu~ro tru-n.s­
tl''dir 11m veemente ap~lo ao EXIno. 
S:-. IJúcio Meira, digno Ministro da 
V:':lção, no sentido de qUe teJa recupe­
l"f'da a. priorldndll da pavltn:entar-ão 
d:'. Rodovia Rio-Bahia, oo:tquistáda ao 
h• :Cio do Govêr110 do Marechal Eurico 
D ttra, gra<:-a.s à atuação dos Srs. Ju­
rr c1 Magalh~es e Clemente Marianl, 
ur. mu·Inmcnto e do Sr. Otávto Man­
gr beira nO Govêrno do Estado. Essa 
pr;ortdade pare. Ua\imentacão ficou 
Pl p~nn;cactP ... pouco -tem no deoois. pela 
u;·fl'qf'll"':!a da Mn~lu(.ão ôa Rodovia R!o­
~t.., Paulo. Atnal via Pr(!l$idonte J)11tr~. 
eJ ,n .... ra t!VPR~etn sitlo atacttdos oS ori· 
ll' -.irn<: twHõmetros. do trPcho íntcinl 

~lTtrj:'tcfor-li'"llrn lia S?.ntann. para F4t­
rr rn 'rlf'\t:tprinn,€'ntP "'~r~}l.c:a.das a:;; res­
prl'ttvt~;S ohrFts, r.t~m qri've~ prf!hlf?:tlS 

No a..~ua1 Oovêrn.o da "República foi 
ainda t=ssa prioridade adiada. tlela ur­
gênciA. dada aos tra.ba1hos dà R lo· E elo 
Horizor~te. que, aliás' constituiu um 
dos ma !ores 1·~ordes de construções 
rodnvfária.s no P::\ÍS. E conttnnam os 
baianos a trE.balhar. no sentido de 
ser conmguida a resHtuir,ão dtssa prio­
rid'ld-!> prcm~:tída e ansiosamen~ al­
meiS.da. 

O SR. NEVES ROCHA - Muito 
egrad.~Ç() a. colaboTação que V. Ex.o. 
.t-raz às minhns palavras, conclt...mdo 

o $1·. Ltí1iâ Tei:C'eira - Ptmnne v .. (JS baianoS a eontJnua:rem n traba-
Ex.a. um aparte? lha-ren1 POl' essa. causa. 

O SR. NEVES DA ROCHA - Com Anuncia-se, no entanto, agora. que 
muita 6Rtisfaç5.ch o Govêrno FedE'ral estaria disposto a 

mandar atacat a RioaBS.hia até Teó­
filo~Otoni, no território Mineiro, o 
q,ue se não jllStifica, em face dos be­
neffct9s já auferidos pela pavimenta­
c;'ã.o da Rio-Belo P~riZonte, etn de .. 
trimento da. Rto-Bahla, que foi. por 
duas vêzes. poSta à margem. Com a 
prio1idade dnquelas duas rodovias 
acima citadas 

1"'~~ o ""'"11 tnt~noo tráfego. Nn ao- O Sr. Lima Tei::reira. - E'. lam.en­
\ ~""l"'lo t"!o,.,1illo V:'l"~'P"ac; n r>ntão tli?'UU- táve! Q.Ue, decorrido~ tantcs anos. a.in­
tann T . .,-r,;.,t~ rAlnt,t,..h'O ~.nN>.<~f>nt.,n um da nãa esteja completa a pavim-e!l-
1" '1"\tt~t" ti' e lP! J:~ntnri7>tndo o fY'tvêJ·no tacão dêsse trecho da rodo v la que 11-
J:O ,f4.,,.1'11 11 ,.M,c:f.r11ir o trecho :Rahln- ga." .sni\I"ador a F"eira de S:1ntana. Re­
l:"'"''=~· li"' p,.,,t.!'lnfl. corn a r"c;m~r+iva~ cent~ntente, quand(l se feria o plei-
1J 1.V'IrMmt~"~" a~Altica. cnruf~D.l9.n{o- to. no meu Este do, tive enseJo je via-. 
~·~ n"' ,.,, rt .... m~ln<::~ tlmfl. verba de orten- jar por aquela astra.da. Confesso a 
t .... ~n"h.=:P.I:i dfl crn7Mros. V. Ex:.a. que qualquer baiano sentl.tá 

Transformado o r.Tudido projeto am (;rande tris1ezD- J?P.lo que .se observa 
lC'l e -Mnc1onat1a nelo Presidente da a.U: a part-e pavunentada já foi to-
f\ ~mlhlica de Pntão. nW eh.egou a l talmeute estragatla pe1as chUvas. 
'l'l-·t~.c:ma -a. ~er r-x~Cll~"dn .• em virtude O SR. NE\'!::3 D_-\ ROCHA - E' 
-C!~ ter o Oovêrno Edadual l)referido veNlade, 

Dêsse modo. numa demonstração de 
absoluta equtda-de o Govêrno Federal 
d~verá m.nndal' atacar pr0ntamente o 
trecho da .Bahia-Rio, R. partir de 
Salvàdor, dentro do territótlo oa1a .. 
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no. trecho de extraord.lná..."'io eoeft. .. 
ciente de Tráfego. e Ponto úúcial de 
uma rodovia~tronco. das m.aJs 1m­
portantea do Pais. E' Por essas razões 
Sr. Presidente· que a Bahia relnvin­
dlca um tratamento mats Justo na. 
.PolHica. rodoviâ.ria na-cional. 

Era o que tinha a d!zer. sr. Pre ... 
s!dente. (Multo bem. multo be111) 

O SR. PRESIDENTE: 
Da. Ordem do Dia consta '1Tl'ab-&. 

lho das Coml.s.sões". 
. Nada mais havendo que tratar, vou 

encerrar a sessão. Designo para a. de 
amanhã a seguinte 

ORDEM DO DIA 

Primeira df.<cw;são do· Pr<>Jeto de 
d-3 Lei dq senado n.o 20. de 195<5, que 
d>;põe sdbre as promo>ões dos mili • 
tar-es da Policia Militar do Distrito. 
FederEI~, telit!o Pareceres da Cc-missão 
d·3 CQnstitutcão e Justiça· (&ab ns. 318 
• 320. de !958l, pela oonstitucionali· 
dade; e da Comi..ss~- de segurança 
Nacional (sob ns. 319 e :m, de !9581, 
o t,o, favorável. ccin .as em-endas que 
oferece de ns. 1~0 a 9-C, e o 2.0, rn• 
tif!cando pronunciam-ento anterio.r, 
a-p':'esentn. noVEis emet~d~.s de ns. 10-0 
a !S-0. 

Está Cllcerrada'l a ae&3ão. 

Levanta-se a :essão àS 
ras e 3& mtnuto:r. 

' 

• 

• 


